
4 . a Sarie - Tomo X N.O 9 

BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇAO 

DOS 

AR CH IHCTOS CIVIS t ARCH toLOGOS PORTUGUtltS 

PELOURINHOS E CRUZEIROS C) 
REPRESENTAÇÃO 

«Senhor: 

«Não tem o governo de Vossa Majestade descurado da conserva­
ção e restauração dos monumentos de maior importancia historica, ou 
archeologica; existem, porém, dispersçs em todo o paiz uns pequenos 
monumentos, que tambem devem merecer os cuidado~ do mesmo go­
verno j referimo-nos aos pelourinhos e cruzeiros, muitos dos quaes são 
de subido merecimento. 

«.As camal'aS municipaes, as juntas de parochia e irmandades fa­
briqueiras por diversas circumstancias não teem curado delles, como 
convinha, e por isso muitos se encontr-am mutilados, e alguns já foram 
destruidos. 

«Para obstar á mutilação ou destruição completa de taes monu-

(I) Sobre pelourinhos veja·se no t. VII deste Boletim, pago 76 e 77, o ar· 
tigo do sr. Gabriel Pereira, no t. vrn, pago i3 a :15, o art. do sr. dr. Felix Alves 
Pereira, na pago i30 o que disse o sr. Rosendo Carvalheu'a em sessll.o de 6 de 
julho de :1.899; e no t. x, o n.O 5, pago 235 e os n.OS seguintes. Sobre monwnen· 
tos nacionaes veja.se no t. vrn, pago 32, 60 a 64, 92 a 96, o extracto dos officio 
em resposta á circular de 28 de novembro de :1.897, da Real Associação do 
Architectos Civis e Archeologos Portuguezes. 
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mentos foi apresentada nesta Associação pelo seu consocio Sebastião 
da Silva Leal urna. proposta relativa a pelourinhos, a qual se tornou 
extensiva a cruzeiros por proposta do consocio Monsenhor Alfredo 
Elviro dos Santos. 

«A proposta foi approvada em sessão da assembléa geral de 4: do 
corrente. Em virtude della esta Associação tem a honra de represen­
tar a Vossa Majestade a conveniencia de fazer com que as camaras 
municipaes, juntas de parochia e irmandades fabriqueiras cuidem da 
conservação e restauração dos p~lourinhos e cruzeiros, e que pelos 
Ministerios do Reino e Obras Publicas se tomem providencias em 
virtude das quaes os pelourinhos sejam considerados monumentos na­
cionaes, fiquem debaixo da alçada do governo de Vossa :Majestade por 
intermedio dos administradores dos concelhos, e sob a vigilancia do 
Conselho dos Monumentos N acionaes. 

«Agradecendo a V Qssa Majestade o grande beneficio que prestará 
á historia e á archeologia, esta. Associação faz sinceros votos pela con­
servação da preciosa existencia de Vossa Majestade. 

«Lisboa, Sala da Real Associação dos Architectos Civis e Archeo­
logos Portuguezes, 30 de Dezembro de 1905. 

O PRESIDENTE 

Augusto José da Ounha. 

: : §§= : 

CIRCULAR ÁS CAMARAS MUNICIPAES 

TIl.mo Ex.mo Sr.-A Real Associação dos Àrchitectos Civis e Ar­
cheologos Portuguezes vem hoje, por este meio, em cumprimento da 
proposta do seu consocio Sebastião da Silva Leal, approvada na as­
sembléa geral de 4 ao corrente, chamar a esclarecida attenção de V. 
Ex.& e de .todos os seus dignos collegas nessa vereação, para quantos 
monumentos historicos e archeologicos por ventw'a ainda. existam no 
territorio do respectivo municipio, que a illustre camara da digna pre-
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idencia de V. Ex." tão distinctamente admini tra, e em e pecial para 

o pelourinhos e cruzeiros que, por symbolisarem hoje o testemunho 

do antigo predominio municipal e parochial, a toda as camara corre 
o dever de procurar manter livres da ruina e do abandono, a que 

muitos teem, infelizmente, sido votados. Não de conhece V. Ex." nem 

nenhum dos seus preclaro coUegas da vereação, quanto são preciosos 

para o estudo da architectura e archeologia entre n6 ,esses ingelos 
monumentos, em que a jurisdicção municipal antiga se exercia, e que 

ul0 di tincta variedade apresentam (o que ainda se con ervam de pé) 

na diversas terra do paiz. Eis o motivo por que esta Real Associação 

acaba de representar ao governo de Sua Majestade a pedir para que 

sejam con iderados monumento nacionaes. 

Conservar e re tam"al' os que existem ou promover a reconstrucção, 
exacta e autbentica, daqueUes cuja reconstituição se possa fazer em 
face dos fragmentos existentes, de quaesquer desenhos ou photogra­

phias, ou ainda por descripção verbal ou escript.'t, que deUes possa ob­

ter-se, são deveres que incumbem, moralmente pelo meno , a todas as 

mmllcipalidades. I to mesmo comprehendeu a digna Camara Municipal 
de BarceUos, que ma,ndou ha pouco reconstruir e erguer de novo o 

eu antigo pclom'inho, pelo que mereceu os justos louvores de todas 

a pessoas douta. e os votos de agradecimento, que em nome da arte 
e da historia lbe conferiu esta Real As ociação. 

Pedindo a esclarecida attenção de V. Ex." para o que fica exposto, 

dispensa-se a Real Associação dos 'Architectos Civis e Archeologos 

Portugueze de er mais prolixa no as umpto, conD.úda como está em 
que o elevado criterio e a superior intelligencia do cavalheiro a quem 

por esta f6rma, e neste sentido se dirige, hão de supprir mais longa 

explanação. 

Muito agradeceria e ta Real Associação, que V . Ex," se dignasse 
accu ar a recepção deste officio, indicando quaes os pelourinhos, cru­

zeiros e outros quaesquer monumentos historicos e archeologicos que 
existam no territorio confiado á zelosa jurisdicção dessa Ex.ma Ca­
mara. 

Deus Guarde a V. Ex." 

Lisboa e sala da ses ões da Real As o,ciação dos Architectos 

Civis e Archeologos Portugueze, 30 de Dezembro de 1905. 
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m.mo Ex.mo Sr. Presidente da m.ma Camara Municipal de ..... . 

PRESIDENTE - A'llfJusto José da Ounha. 
VICE-PRESIDENTE DE ARCIDTECTURA - Rosendo CaTvalhei-ra. 
VICE-PRESIDENTE DE ARCHEOLOGIA - Mons. orConego Botto. 
SECRETARIO DE ARCHITECTURA - Francisco Carlos PaTente. 
SECRETARIO DE ARCHEOLOGIA - Eduardo A. da Rocha Dias. 
VICE-SECRETARIO DE ARCIDTECTURA - João Rodl'igues Fernandes. 
VICE-SECRETARIO DE ARCHEOLOGIA - Victor Ribeiro. 

Extractos das RESPOSTAS A CIRCULAR dirigida pela Mesa da Real Associação 
dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes ás CAMARAS MUNICI­
PAES DO PAIZ. 

Respostas 'recebidas em Janeiro,' 

Villa Franca de Xira, 11 de janeiro - «A Camara Mnnicipal 

deste concelho, tomando na devida consideração os assumptos cons­
tantes do officio de V. Ex.a n.O 435 de 12 de dezembro e circular de 
30 do mesmo mez e desejando concorrer, quanto lhe caiba, para a con­

secução do fim patriotico que essa illustre Associação tem em vista, 
iniciou já os trabalhos de pesquizas, tendentes a reunir as diversas pe­
ças que formavam os pelourinhos d' Alverca e Villa Franca e delibe­
rará, logo que consiga fazer essa reunião, sobre a f6rma de realisar a 

reconstituição destes e dos de Povos e Alhandra e sua colloeação nos 
locaes que forem convenientes. 

«Não devo, porém, deixar V. Ex.· na ignorancia de que a recons­
tituição dos dois primeiro se afigura um tanto difficil, pois que as 

diversas peças que os compunham ou desappareceram ou foram em­
pregadas, por vereações transactas, em construcções diversas ou se en­
contram muito mutiladas; e que o municipio não dispõe de verba, nem 
mesmo receita, que possa applicar á despeza duma reconstituição dis­

pendiosa. 
«Ácerca de monu-mentos historicos ou archeologicos, ainda a Ca­

mara me encarrega de communicar a V. Ex.· que neste Concelho existe, 

ou melhor, existiu o convento de No a Senhora de Subserra, da Villa 
da Castanheira, cedido á Junta de Parocma em 31 de Dezembro de 
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1902, para installação das escolas primarias, residencia parochial e séde 

da paro chia e que esse convento possuia preciosos trabalhos em ma­

deira e pedra quer nos altares, quer nos claustros. 

«Esse edificio encontra-se hoje em quasi completo estado de ruina, 

pela demolição, dia a dia realisada, das diversas partes do seu todo, 

com o fim inconcebível de se obter receita pela vendà do materiaes, 

resultantes de tal demolição. A unica parte salva deste vandalismo é 
a que a Camara possue para installação das escolas primarias e esta 

mesmo em via de imminente ruína, por motivo da demolição da outra 

parte do edificio, a que me refiro. 
«A Camara s6 ha pouco teve conhecimento deste caso e delle vae 

dar conhecimento ás estações superiores, recommendando-o tambem á 
attenção da illustre Associação a que V. Ex.· tão dignamente preside, 

como a competente para procurar obstar á perda do que ainda se 
possa salvar.» 

Bouça s, 11.- «Em janeiro de 1900 enviei a essa Real Associa­

ção, quando não era presidente desta. Cam ara, um exemplar da Mono­

graphia do Concelho ' de Bouças, que sei ter sido ahi recebido, e em 

cujo livro V. Ex.ü encontrará tudo o que na circular se pede.» 

Ch aves, 12.- - «Accusando a recepção do officio Circular . ... tenho 

a honra de participar a V. Ex.a que esta Camara o tomou na devida 

consideração e vae fazer os possiveis esforços no sentido de alguma 

coisa conseguir, restaUrando alguns dos monumentos a que V. Ex." se 
refere. 

«Em Chaves existiram, pelo ~enos, 4 pelollrinhos. Se se obtiverem 
os elementos necessarios para a desejada restauração, esta Camara o 
noticiará a V. Ex.·» 

S alvaterra d e Jlago s. 12.- «Não ha neste Concelho monumento 
algum historico». 
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Chamusca, 12.-«No territorio deste município não ha qualquer 

monumento historico e archeologico; houve um pelourinho que uma 
Cam ara, de ha mais de vinte annos, mandou destruir e sobre o qual 
não existem descripções nem verbaes nem escriptas, nem qualquer do­
cumento pelo qual se podesse reconstituir o mesmo pelourinho.» 

Covilhã, 13.-«A Camara Municipal deliberou envidar t~dos os 

seus esforços para restaurar e erigir novamente o antigo pelourinho 
desta cidade, para O que vae em breve encetar os respectivos traba­

lhos.» 

GUÍluarães, 13.-«A Gamara resolveu colligir todos os esclare­

cimentos precisos a fim de opportunamente indicar á Real Associação 
quaes os pelourinhos, cruzeiros e outros quaesquer monumentos histo­
ricos e archeologicos existentes neste Concelho.» 

Thomar, 13.- «A Camara, tendo na maior consideração o pedido 

de tão illustrada corporação, incumbiu o eu presidente (sr. Benedicto 
Antonio Pereira dc Azevedo), de obter todos os esclarecimentos e in­

dicações para satisfazer aos desejos de V. Ex.a
, do que está tratando 

a fim de responder cabalmente.» 

JUontemór-o-VelllO, 15.-«A Cam ara Municipal deliberou com­

municar a V. Ex.a que existem neste Con'celho alguns monumentos 
importantes e dignos de serem conservados para servirem ao estudo 
de historia e archeologia .... Os que na occasião mais occorrem são: 

«A egreja d' Alcaçova no CasteUo, em ruinas, desta Villa, monu­
mento riquissimo em azulejos, obras de talha e inscripções em lapides; 
o tumulo de Diogo de Azambuja, junto ao altar m6r da Egreja dos 

Anjos, tambem desta Villa; dois cruzeiros no largo da Feira desta Villa, 
um em frente da Egr~a da Misericordia, o outro no largo da Feira, 
dita da madeira, tambem desta Villa, e o pelourinho da Povoa de Santa 
Christina, antigo Concelho e hoje pertencente á freguezia de Tentugal 
deste mesmo Concelho. 



4-:1:3 

"Muitos outros pelourinhos existiam ainda ha poucos annos, que 
teem desapparecido pelos estragos do tempo, e talvez tambem por o 
vandalismo dos povos ignorantes, que não comprehendem .a importan­
cia de taes monumentos. » 

Estarreja, 16.-«Neste Concelho não existe pelourinho nem qual­
quer outro monumento historico. Houve na praça desta Villa, em tem­
pos que não vão longe, o antigo pelourinho, de sinistra memoria, sim, 
porém um vetusto documento da nossa organisação monarchica dos 
tempos idos; esse, porém, foi desapiedadamente demolido ha aproxima­
damente trinta annos, sem que delle reste o menor vestigio.» 

Penalva do Castello, 15.-~Neste Concelho não existem pelou­
rinhos, cruzeiros ou outros monumentos historicos e archeologicos.» 

Uiranda do Corvo, 16.-«Neste Concelho existe um pelourinho 

em regular estado de conservação, o qual se encontra collocado junto 
aos Paços do Concelho, e a Egreja do antigo convento de Semide, na 
qual julgo haver objectos,historicos. Do antigo Castello que foi situado 
junto á egreja matriz desta Villa, s6 . existem vestigios. » 

M01ll"ão, 16.-«Neste Concelho não existem actualmente pelou­
rinhos, cruzeiros e outros quaesquer monumentos historicos e archeo­
logicos.» 

Felgueiras. 17 .-«Neste Concelho não existem monumentos his­
toricos nem archeologicos.» 

Evora, 17.-<Os monumentos historicos e archeologicos que exis­
tem nesta cidade e alguns nas circumstancias mencionadas no referido 
ofticio (30 de dezembro), são pertencentes ao .estado, não podendo a 
Camara, não s6 l?or esta rasão, mas tambem, e muito principalmente, 
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por falta de recursos pecuniarios, ter qualquer interferencia na repa­
ração dos mesmos monumentos. 

«Â Egreja de S. Braz, que é hoje considerada um monumento na­
cional, está sendo reparada a expensas da ex.ma sr.· D. Ignacia Fer­
nandes Ramalho de Barahona.» 

Alandroal. 18.-«Esta Oamara congratula-se pela lembrança e 
faz votos para que todas as camaras se convençam da grande lição, 
que só representa a verdade, que 'se deixará aos vindouros, sustentando 
tantas obras que são a gloria dos povos. Está Oamara não descurará 
tão monumental assumpto. » 

Sabugal, 18.-«Esta Oamara empregará todo o cuidado na repa­
ração e conservação dos monumentos historicos e archeologicos exis­
tentes na area deste concelho. 

«Existem neste concelho pelourinhos em bom estado de conserva­
ção nas villas de Sortelha, Villa do Touro, Alfaiates e Villar Maior, 
havendo tambem cruzeiros historicos na Sacraparte, limite de Alfaiates, 
Senhora da Graça, limite de Aldeia de Santo Antonio . . 

«Além destes monumentos existem nesta villa dois importantissi­
mos, que são, o Oastello, cuja torre de menagem tem a fórma pentago­
nal e se acha cercado de muralhas, tudo em bom estado de conserva­
ção e que foi edificado por EI-Rei . D. Diniz e largamente ampliado 
por D. Manuel e a torre em que actualmente se acha o relogio desta 
villa, na qual esteve preso o celebre governador da villa de Alfaiates, 
Braz Garcia de Mascarenhas.» 

Fornos d'AIgodres, 18.-«Neste Ooncelho existem pelourinhos 
nas freguezias de Algodres, Iufias, Figueiró, Matança e povoação de 
Oasal do Monte da freguezia de Queiriz, não podendo dizer a V. Ex.a 

se todos ou alguns delles teem valor artistico ou historico, mas só­
mente que o de Algodres é belio e elegaute.» 

Caldas da Rainha, 20.-«Neste Ooncelho, apenas nas fregue-
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~ias de Santa Catharina e do Landal exi tem pelourinho. Algun cru­
zeiro , que dantes existiam, hoje 6 d Ue rest.'lm pequeno de troço . 

«.Monumentos historico e archeologico não exi tem. Entre as fre­
guezias de Alvorninha e Vidaes exi te um arco denominado «Arco da 
memoria» que dizem ser obra do anno de 1140, pouco mais ou meno , 
e digno de restauração.» 

Silves, 20.- «Na area deste municipio exi tem os eguinte mo­

numentos historicos: Egreja da Sé de ta cidade j Ca teUo de Silves; 
Crnz de Portugal, no uburbio de ta cidade e Cruz Graude, nos su­
burbios de S. Bartholomeu de Messine .... 

V illa No v lt. d e Gaya , 23.-«~sta Cam ara julga dignos de serem 
considerados monumentos nacionaes os seguintes: O cruzeiro denomi­
nado «Padrão Velho », sito no logar do Curral, freguezia de Grij6, o 
qual indica o sitio onde, ferido por D. Martinho Gil de Soverosa, fal­
leceu um do mais illustres fidalgos da sua epocha, D. Rodrigo Sanche , 
e cuja ossada está num sarcophago na capella m6r do rosteiro da 
dita freguezia. Era, segundo dizem, este D . Rodrigo Sanches filho de 
D. Sancho I, rei de Portugal e de D. Maria Paes Ribeiro. lliustre pelo 
sangue e pela valentia, não o era menos pela gentileza de espirito. 
Soldado valoroso no campos da batalha, era um perfeito cortezão nos 
serõe' palacianos. Devido talvez a questões amoro a~ teve uma con­
tenda com o citado D. Martinho) á qual se seguiu um desafio e, ferido 

na p leja, falleceu D. Rodrigo no sitio do «Padrão Velho» a 2 de ju­
lho de 1245. Diz-se que tanto o padrão como o arcophago que se en­
contra no mosteiro foram mandados construir por D. Constança San­
che irmã de D. Rodrigo. 

«.J: a freguezia de Avintes exis~ a «Pedra da Audiencia», que é o 
ultimo vestigio do antigo Couto de Avintes. É uma mesa de pedra de 
lm,53 de comprimento e om,70 de largura, tendo na frente entalhada 
a data de 1742, que está debaixo de um sobreiro secular) em um pe­
queno largo da antiga estrada do Porto. Esta mesa é ladeada por doi 
banco, tambem de pedra, tendo á cabeceira um terceiro banco que é 

mais alto do que a mesa; sendo neste banco que se sentava o juiz do 
Couto nas audiencias que ali se faziam ao ar livre e apenas ao abrigo 
do obreiro. 
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«A egreja da freguezia de Pedroso, considerada um dos monumen­

tos mais antigos do paiz; as egrejas da dita freguezia de Grij6 e a de 
Villar de Parais o, sendo esta notavel pela sua capella m6r de estyIo 
gothico; templo e claustro do extincto Mosteiro da Serra do Pilar, e o 
pelourinho que se encontra no cáes Capello e Ivens desta villa. 

«Aproveito a occasião para rogar a V. Ex.a a fim de que essa il­
lustrada Associação inste junto do governo de Sua Magestade para 
que mande proceder aos reparos urgentissimos de que carece a abobada 
da egreja da Serra do Pilar e claustros annexos, pois que o telhado 
se encontra em tão completo estado de ruina que p6de occasionar, além 
da queda da abobada e da perda deste monumento de inestimavel va­
lor historico, qualquer desastre nas pessoas que se encontrem no tem­
plo, quando ali se pratique algum acto do culto.» 

Oeiras, 23.-«Nota dos pelourinhos e cruzeiros existentes no 
Concelho de Oeiras: Pelourinhos: Um em frente dos Paços do Conce­
lho pela parte posterior de um chafariz. 

Oruxeiros: Cruz d'Oeiras na Villa: 

Largo do Dr. Pinto Coelho na Villa; 
Junto á ermida de Santo Amaro; 
Estrada de Oeiras para Porto Salvo (Senhor Jesus da Boa Sen-

tença); 
Rua Direita da Cruz Quebrada (estrada real n.O 67); 
Proximo á quinta da Graça (estrada para Linda Pastora): 

Junto á propriedade do Conde de Cabral (estrada de S. José de 
Ribamar); 

Cruz de Cavallinhos (estrada de Barcarena a Queluz); 
Moinho da Cruz (estrada de Quejas para VaUejas); 
No Largo do logar de Lecea; 
No Largo do logar de Vallejas; 
No logar de Barcarena (adro da egreja); 
No logar de Barcarena (Rua Direita); 
Bairro das cruzes (proximo á Porcalhota).» 

()ampo Maior, 24.-«0 pelourinho que outr'ora occupava o cen-
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tro da praça desta Villa e cujas peças que o constituiam estavam ha 
annos depositadas num armazem desta camara, foram, a pedido da 
municipalidade de Elva , concedidas para serem depositadas e conser­
vadas no Museu archeologico e historico daquella cidade, sem todavia 
esta corporação perder o direito de propriedade e poder rehavel-o, e 
hoje reconstituido com os fragmentos existentes, está levantado numa 
das salas daquelle museu, onde p6de ser visto. 

4: Tambem neste Concelho existiam umas lapides com inscripções 
allusivas ao combate singular, travado no seculo XVI entre os esforça­
dos alcaides de Ouguella e Albuquerque narrado por Garcia de Re­
sende no capitulo X da «Chronica d'El-Rei Dom João II» e que esta 
Camara egualmente cedeu para serem conservadas no 'Museu daquella 
mesma cidade. 

«Este monumento constituia um padrão historico, que se não devia 
deixar perder e arruinar de todo e' é conhecido pelo nome de «Cruz de 

Galindo,» do nome do celebre alcaide João Fernandes Galindo, que pe­
receu no combate.» 

Sobral de "fonte Agraço, 25.-«Neste Municipio apenas se po­
dem indicar os seguintes monumento : 

Pelourinho na praça da villa, séde do Concelho, de simples archi­
tectllra; 

Egreja do Salvador do Mundo, actualmente servindo de capella 
de cemiterio, por ser antiquissima, que remonta talvez ao tempo dos 

mouro; 
Egreja parochial de S. QllintinO, de boa architectura, guarnecida 

de bons azulejo ; 
Egreja parochial da Sapataria, antiqui ima e tambem rica em 

azulejos.» 

Reguengos, 24.-Enviou um folheto (O AlemteJo hist01'ico, 1·e­
ligioso, civil e industTial no di 'tricto de Evora por A. F. Barata) 
conde e encontram de criptas as reliquias que neste concelho existem 
de historia e architectura nacionaes nos eculos .pa sados. 

«Muito de ejava e ta Cam ara contribuir quanto pude se para con-
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servação e restauração dos documentos historicos existentes neste Con­
celho; mas infelizmente as suas condições monetarias nada lhe permit­
tem fazer.» 

B e n avente, 25.- «Em cada uma das rreguezias deste Concelho 
existe um cruzeiro, os quaes andam regularmente reparados e o pelou­
rinho desta villa assim como o da villa de Samora Corrêa já foram 

demolidos ha muitos annos. » 

Anadia, 25.-«Âctualmente não existe neste. Concelho pelourinho 
algum. Cruzeiros ha bastantes, parecendo-me no entanto que pouco 
valor historico e archeologico poderão ter.» 

S erpa, 26.-«Neste Concelho existem os seguintes monumentos: 
as muralhas desta villa, cuja construcção foi feita no reinado de D. 
Diniz e as egrejas de Santa Maria e S. Francisco. As muralhas per­
tencem ao Conde da Praia de Monforte e representam apenas um 
monumento historico, e as egrejas, cuja conservação está ao cuidado da 
respectiva junta de paro chia e irmandade, são monumentos archeolo­
gicos notaveis pela sua architectura no genero arabe e manuelino. » 

Carregal , 27.-«Neste Concelho s6mente existem no logar e rre­
guezia de Oliveira do Conde um pelourinho e um tumulo chamado 
«O Conde.» 

F reixo d 'E s pada á Cinta, 29.- «Neste Concelho ha: apenas nestc'1. 
villa de Freixo d'Espada á Cinta, sua séde, dois monumentos além da 
Egreja matriz, que tem duas portas lateraes de grande valor architecto­
nico e reconhecido merecimento archeologico, que já estão muitissimo 
damnificadas pela acção do tempo; um antigo pelourinho ainda hoje 
existente no largo do Freixo, bastante damni:ficado tambem pela acção 
do tempo e falta de cuidado pela sua conservação, um outro erigido 
na praça publica da mesma villa com uma inscripção em latim na sua 
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maxima parte já illegivel pela acção do tempo ter quasi extincto a 

inscripção, podendo ainda perceber-se que o mesmo foi eógido á me­
moria da Immaculada Conceição como padroeira do reino, e finalmente 

um cruzeiro no sitio da Casta da me ma villa com duas jmagens, uma 

do Crucificado e outra de No sa Senhora, estando em bom estado de 

con ervação, mas ba, tante dammficado no seu pedestal. 
«Por ultimo devo ainda dizer a V. Ex.a que esta camara está na 

intenção de urgentemente proceder aos reparos de que carece o pelou­
Óllho para a sua conservação.» 

Portalegre, 29.-« ão ha no territorio deste Municipio monu­

mento historico ou areheologico, pelourinho ou cruzeiro, que, directa­

mente, a camara deva conservar ou zelar, salvo um cippo romano, que 

se guarda no edificio dos Paços' do Concelho em logar convemente. 

«Entretanto esta cam ara fará propaganda da necessidade historica 

e artistica de conservar zelo amente todos os monumentos que tenham 

valor de documento do passado. » 

Cantanhe d e, 30.- «Existe O pelourinho da antiga villa de Ançã, 

o qual se acha levantado na praça aesta vilIa, em frente da casa no 

paço, que aqui possuía o marquez de Cascaes) seu antigo donataria, cu­

jas armas assentam na parede da dita casa, que defronta com o terreiro 

da egreja, encimados por um arco de volta abatida, rématado por umas 

helices ou volutas, o qual tem esta inscripção latina «suffir:it !toc signo 

despice?'e tempO'ra rerum ». O dito pelourinho foi apeado em 1871 ou 

1 72 por uma occasião de reforma do largo em que assentava; porém) 

mais tarde) em 1875 ou 1876, foi novamente levantado no mesmo locaI 
e renovados os degraus da sua base) á custa e por iniciativa do Reve­

rendo José Carlos de Paula, prior resignatario da dita villa. Tem de 
altura cerca de cinco met.ros; e consta de uma base quadrada consti­

tllida por dois degraus e mais tres partes que completam o monumento 

- a ~'nfe:rior) quadrada, com diversas almofadas a fingir differentes 

peças, e tendo de altura um metro e cincoenta e cinco centimetros; a . 

media, eylindriea) com altura de um metro e oitenta centímetros, e ter­

minando em cima por um collarete sobre que repousa a terceira e ul­

tima parte, cuja forma é sensivelmente ovoide, ornamentada com folhas 
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de acantho, e terminando em f6rma de pyramide quadrangular e tendo 
de altura 1 m,lO. 

«Anteriormente á reforma do largo, de que resultou o apeamento, 

tinha entre o collarete e a peça superior dois varões de ferro, em cruz, 
colIocados horisontalmente, que terminavam em ponta de lança e que 
desappareceram com aquelle apeamento. 

«Ignora-se desde quando data o pelourinho nesta Villa; presumindo­
se, attento o seu estado de conservação, que não será anterior á data 
do foral, que se diz lhe foi dado por D. Duarte e depois foi reformado 

por D. Manuel em 28 de julho de 1514. Sendo certo, todavia, que em 
documentos antigos, que alcançam aos seculos X e XI (annos de 937, 
966 e 1092, 1098) se faz referencia á villa nomin,e Anxana . .. villa 

qure vocitant anxana, etc. (Vid. Portugalice monumenta. Diplomata et 
chartre, voI. I, Fascic. I pago 27 XLV, pago 58, XCII; Fasciculus IV, 

pago 531). 

«Em Cant.whede ha a capella do Santíssimo da egreja matriz, onde 
se encontra o tumulo de D. João de Menezes Souto Maior e de sua 
mulher D. Margarida da Silva, e os Paços do Concelho, que foram 
palacio dos Condes de Cantanhede, depois Marquezes de Marialva, e 
no logar de Varziella a capella de Santa Ápolonia, cujo retabulo do 
altar m6r é objecto d'arte muito antigo. » 

Respostas 1'ecebidas em Feve1'ei1·o. 

Vma Nova do Paiva, 30 de Janeiro.-«Deliberou em sessão de 

24 do COI Tente annuir da melhor boa vontade á altruista idéa dessa 
Ássociação, fazendo por conservar isentos de ruina e deterioração dois 
pelourinhos que existem neste Concelho, nas povoações de Fraguas e 
Villa Cova a Coelheira, unicos dignos de menção para o estudo de 
architectura e archeologia.» 

Cê&, 31 de Janeiro.-«Neste Concelho existem pelourinhos nas 

povoações de Santa Marinha, Villa Cova, Valiezim, Sandomil, Loriga, 
e todos elies vão ser reparados e dadas ordens para a sua conser­
vação, toma~do as im na maxima conta o ponderado no dito officio.» 
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Alij6, 7 de Fevereiro.-« ... A Camara acaba de orçar a verba 
necessaria para recon truir o pelourinho desta Villa, de que existe apea­
do, o fuste da columna, e do qual e conhece o desenho das restantes 
peça que faltam. Deu ordem para conservação do pelourinho, que 
ainda existe, na extincta villa de . Mamede de Riba-Tua, e fará 
quanto possa para reconstruir os que foram destruidos nas édes dos 
extinctos concelhos de Favaios e Villar de Maçada. Para a reconstrucção 
em projecto do desta Villa, muito desejava esta camara, em face dos 
apontamentos lineares e descriptivos que daqui fossem, que um dos 
architectos dessa prestantissima As ociação fize se um alçado do pelou­
rinho, por f6rma a conservar-se nos eus det.'tlhes a harmonia e cara­
cter que lhe pertencem em relação á epocha em que foi feito. 

«Para satisfazer ao pedido de urna relação dos monumentos histo­
ricos e archeologicos deste Concelho, eu a dou em seguida, e exigua, 
porque bem pobre é este Concelhô desses monumentos: 

Pelourinho de Alij6 e da extincta vil1't de S. Mamede de Riba-Tuaj 
Casa da Camara de S. :Mamede, com escudo de armas reaes, e 

pelourinho em frente; 
Casa da Camara em Favaios, com cadeias e escudo de arma reaeSj 
Castro romano de Vilarêlho na freguczia de Alij6. Outro na fre­

guezia do Populo. Outro na Borneira, freguezia de Alij6. Outro em 
Serzeda ou Côrtes de Nogoza, tambem na freguezia de Alij6. 

Outro em Castorigo, freguezia de Pegarinhos. Outro em Villari­
nho de Coixa. Grupo de dolmens n~ planalto do Vilarêlho, freguezia 
de Alij6. Outro grupo a que chamam as Madorras dEi Perafita, na fre­
guezia de Villa Verde. Um dolmen muito grande, completamente des­
coberto, na. Chã, freguezia de Villa Chã. Ainda outro, na Borneira, etc. 

Cruzeiros na povoação de Prezendães j outro na e trada de Pre­
zendães para Alij6. 

Cruzeiro no alto de Soutelinho, da freguezia de Favaios. Outro 
ao fundo da povoação de Favaios 'construido com os materiae do an­
tigo pelourinho. Ainda outros de que depois darei relação completa.» 

Elvas, 7.-« ... Tenho a honra de remetter o indu o caderno 
com as informações ministradas pelo vogal em Elvas, do Conselho dos 
Monumento Nacionaes, sr. Antonio Thomaz Pj.res, contendo a noticia 
detalhada dos monumentos hi toricoB e archeologicos deste Concelho.» 
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Informações, a que se refere o olficio da Camara d'E1vas. 

I 

Pelourinhos 

Na área do Concelho d'Elvas havia erigidos tres pelourinhos: um 
na praça principal da séde do Concelho, outro na povoaçao de Villa 
Boim, e outro na Villa de Barbacena. Apenas este ultimo se con erva 
de pé. O de Villa Boim ha annos que foi derribado, não se sabendo o 
destino que lhe deu a respectiva Junta de Parochia; e o de Elvas foi 
apeado, em 2 de outubro de 1 72, por virtude de deliberação tomada 
pela maioria da Cam ara Municipal. No Museu Archeologico conser­
vam-se duas peças (de marmore) deste pelourinho: o capitel e parte 
do fuste da columna; e conservam-se, outrosim, os quatro braços de 
ferro que saíam do ponto superior da columna. O fuste estava sepa­
rado em dois corpos, e o corpo que falta no Museu foi (pouco tempo 
depois de apeado o pelourinho) desbastado e aproveitado para repuxo 
da piscina de tuna das quintas dos arredores d'Elvas. O comprimento 
de toda a columna era de seis metros exactos, e, pelos seus lavores, 
parece trabalho do seculo xv. Facil é substituir a peça que falta, to­

mando-se por modelo os lavores das duas que existem no Museu, e 
levantar de novo o pelourinho no local em que estava, e sobre uma 
base de cinco degraus, como a que tinha. 

O pelourinho da Villa de Barbacena é muito rudimentar: uma 
simples col~a, de tres metros de alto, de pedra broeira, sem lavores 
e sem capitel. 

O pelourinho de Villa Boim era egual ao de Barbacena. 

II 

Cruzeiros 

No territorio do Municipio elvense (além de varias cruzes de 
via-sacra, sem valor artistico, ou archeologico) conheço apenas um cru­
zeiro. Está erigido nos -arredores d'Elvas, á beira da estrada que con­
duz ao matadouro publico. É modesto: uma simples cruz de pedra, 
assente sobre um pedestal alto e t.'lmbem de pedra. A tradição oral diz 

que foi erguida esta cruz para memoria da morte, por desastre, naquelle 
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local, de uma mulher de nome Maria Nunes, que ia para wna romaria; 
sendo a morte causada pela carga de uma espingardc't, que se disparou 
casualmente, e que conduzia outro romeiro. 

No pedestal da cruz está aberta a seguinte inscripção: 

DE MA NVNES 
SOV 

ROGAIA DS POR 
MINHA ALMA 
pA q CONSIGA 

APALMA 
SE NO 

PURGATORIO 
ESTOV 

14 DE ABRIL 1711 

III 

Outros monumentos historicos e archeologicos existentes 
no Concelho de ELVAS 

Em resposta a este titulo, eis a :qota que em tempo enviei ao Ex.mo 

Conselho Superior dos Monumentos Nacionaes: 

Nota (los edificios e outras construcçõcs, 
do Coucelho de Elvas, que devem ser considerados 

monU1nentos nacionaes. 

Monumentos prehistoricos 

1) A anta da cmdada de Barbacena, situada a pouco mais de 2 
kilometros oés-noroeste da villa do mesmo nome. Consta de quatro es­
teios e conserva a cobertura ou lage superior, que mede no seu maior 
comprimento 3 metros; é a anta mais collossal e melhor conservada 
que existe no Concelho. A largura do monumento, na entrada, é de 3 
metros e o fundo da camara de 1 m,80. 



2) A. anta da herdade do Torrão, a 2 kilometro nordeste da villa 
de Barbacena. Compõe- e de 4 pedras vertieae c a eobrideira resva­
lou em terra. E t.'í em regular estado de con ervação. O fundo da ca­
mara é de 1 ffi,40 . 

Estes são os dois melhorcs monumentos prehistorieos do Concelho 
d'Elva , que foi muito rico no genero, pois ainda e encontram o des­
troços da deva tação de não meno que 19 dolmens, ou anta, no 10-
cae que pa o a designar: 6 na freguezia da Ajuda e em a herdade 
de . Rafael (2), da Caldeira, do oceral, dos .Monte junto, e da 
Covetinhas; 2 na frcguezia de aia e nas herdades do Perdigão e da 
Pereiras; 2 na freguczia d' A ventosa, em a herdade das Espadas e pro­
ximo da quinta das Longas; 2 na frcguezia de Santo Ildefonso-1 a 
600m SO da egreja da freguezia, e o outro a 900m S 260 O do monte 
do Falcato· 2 na freguezia de . Braz (Varzea) junto da quinta do 
Botas e junto da quinta de . José, ou do ardillha; 3 na freguezia 
de anta Eulalia, em a herdade de Fontaha, e 2 na fregllezia de 
Lourenço, na herdade da Torre da Arcas. 

B 

Monumentos de architectura religiosa 

1) A CapelIa m6r, com ab ide, da egreja (de tres naves, de gran­
des proporçõe , e de a pecto nobre e grandioso), do extincto convento 
dos frade de . Domingo, obra da segunda metade do seculo XliI 

(começada em 1267), endo e ta capelIa a unica que re ta da primitiva 
fabrica pois que as d mais (12), a "im como o corpo da egr ja offre­
ram re tauraçõe . A fachada principal do templo está volt.<lda ao poente, 
conforme a orientação da cgreja antiga, e a planta do me mo tem­
plo é cruciforme, ma o eLXO da nave principal não é prolongação do da 
eapella 0161', e sim ambo ' formam um angulo obtuso, para indicar a 
inclinação da cabeça do Clu'isto obre o tronco. Da fundação desta 
egreja trata FI'. Luiz de ousa na Parte L", L.o IV, cap. vilr da His­
lOlia de . Domingo·. 

2) O portal (c ,tylo roJll.'lruco) da parochial O'reja de . Pedro, 
d'Elva -COD trucção do eculo XIII. Tanto o ruste da ' columna. 
como a archivolta e tão algum tanto carcomidas pela acção do tempo. 
O interior da egreja tem offrido taes e tantas alterações e deturpações, 
effectuadas em varia epocha, que quasi nada re ta da sua feição pri-
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mitiva. A parte interior da cupula da capella m6r é ornamentada, em ' 
relevo, por meio de figm-as e objectos de caracter antigo, parecendo 
pertencer o trabalho á epocha da Renascença. 

3) O templo (todo de cantaria, e de typo manuelino) da extincta 
Sé Cathedral de Elvas, obra do seculo XVI, e do architecto Francisco 
da Arruda. E' dividido em tres naves, com pilares ~ui delgados, que 
fecham em abobada com primorosas laçarias e artezões dom·ados. EsM 
exteriormente muito deturpado, pois tem o accrescimo barbaro de um 
coruchéo ou campanario d'alvenaria, assim como dois portaes rasgados 
na parte superior da fachada principal, que dão para uma varanda com 
grades de ferro, e ainda outras deformações e adulterações que ultra­
jam e ofl'endem a arte. O portal principal do templo, dc cantaria la­
vrada, foi tambem barbaramente substituido. Os portaes lateraes (2) 
são os primitivos, apresentam l~vores de muito merecimento e estão 
em bom estado de conservação. No interior, tanto a capella-m6r, como 

quasi todas as capellas ao longo das naves Iateraes foram substituídas, 
no seculo XVill, por outras de muito boa fabrica (com ornatos e lavo­
res perfeitissimos e de finissimos marmores) mas de estylo muito difl'e­
rente; trabalharam nestas capellas os melhores artistas das obras de 
lVIafra. A fachada deste templo, que se ergue sobre .a praça principal 
da cidade, Carece de ser restituída á sua primitiva traça.-e com mu 
subsidio do poder central talvez que a respectiva junta de parochia se 
promptifique a cor igir aquelles attentados de lesa-arte, efl'ectuando-sc 
a re tamação sob o risco de artista competente e respeitador da archi­
tectura de outras epochas. 

E te templo é hoje a egreja parochial da fregueZh'1 de Nossa Se­
nhora da Assumpção (Matriz) d'Elvas. 

4) A egreja do extincto convento de Nossa Senhora da Con ola­
ção da Ordem de S. Domingos-galante e aprimorada construcção do 
seculo XVI (começada em 1543). ,E' de f6rma circulm') e edificada so­
bre os fundamentos de uma autiquis ima egreja dos Templarios. E' 
toda revestida de azulejos e a abobada, formando cupula, é ustentada 
por uma elegante ordem de columnas delgadas e muito altas. 

l!rei Luiz de Sousa., na Parte 3.·, L.o 2.°, cap. XlII, d..'t Historia , 
de S. Domingos) trata desta primoro a egreja. 
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c 

Monumentos de architectura militar 

1) A fortificação da praça d'Elva , com as suas dependencias com­
prehendendo as tres cercas torreadas e o ultimo recinto abaluartado. 
Na primeira cerca, a do Castello, ou d' Alcaçot'a, ha lanço de muro , 
torres e arcos de construcção romano-arabe. 

O Castello (quc já existia quando eI-rei D. Sancho TI conquistou 
Elva aos arabes) foi modificado por obras executadas em tempo de 
D. Diniz, D . • João II e D. Manuel. A sua torre de Homenagem (que 
D. João II mandou reconstruir no começo do' anuo de 1488), assim 
como o caminho de ronda e um cube110, acham-se em bom estado de 
conservação, não snccedendo assim a quasi todas as outras dependen­
cias, que e encontram arruinadas. 

2) O Forte de Nos a Senhora da Graça (construcção do seculo 
XVIU) notabilissimo monumento de arte milit..'U', delineado pelo mare­
chal-general Conde de La Lippe e executado sob a direcção do habil 
engenheiro e tenente general GuiTherme Luiz Antonio Valar'é. 

Começou a construir-se em julho de 1763 e teve o seu total com­
plemento em 1792, custando 767:199$099 réis. 

D 

Monumento de architectura civil 

O Aqueducto cL't Amoreira, que percorre sete kilometros, obra que 
se reeommenda pela grandeza da ua eonstrucção, realisada nos seeu­
los XVI e XVII, á cu ta do povo d'Elvas, e pela finta denominada real 
d'agua. E' propriedade do Município elvense. 

E 

Monumento de gloria nacional 

O padrão commemõrativo da batalha das Linhas d' Elvas, em 14 
de janeiro de 1659 - erigido no sitio onde a batalha foi ferida, E' eons­
tituido por uma columna de marmore da ordem toscana, tendo sobre o 
capitel uma corôa real. 
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A columna tem 4m,9 de altura e o pede tal a senta em tre de­

grau , tambem de marmore. No pedestal está gravada uma in 'Clipção, 

que alInde á glorio~a batalha. 

E lvas, 6 de Fevereiro de 1906. 

O vogal, em Elva, do COIl clho uperior do Monumentos Na­

eionaes 

(a) Antonio TllOmax Pires. » 

Angra do lIe roi s mo, 3.- «Neste Concelho nada ba actualmente 

em que pos a exercer- e a acção conservadora ou restauradora de ta 

Cam ara, poi que esse pouco, que cxistiu, desappareeeu ha fitútO, sa­

crificado, como de eo tnme, quando o melhoram ntos publieos as im 

o exigiam.» 

ViII a do POI'.O, 3.- «Não ha presentemente dentro da nJ:'ca de, te 

lunicipio monumento algum lú torieo ou arch ologico.» 

FOl'nos d 'Algodl'es, 8.-«Envmndo duas photographia dos pe­

lourinho existentes nas fl'cguezia d Algodre e Iufias, de te Concelho, 

a que e refere o officio da me ma Camara em 1 de janeiro.» 

I~aços d e F e rl'eira, 13.-«Exi te neste Concelho e junto aos pa­

ço do me mo um pclominJlO que se compõe de collunna de pedra, 

tendo na parte superior em remate um brazão d'armas qu parece el' 

o brazão de D. Afl'on o n . E ste pelourinho tá hoje em bom c tado 

de conservação cm virtude de a vereação que' geriu a administração 

d te Municipio nos anDOS de 1 7 a 1 92 o ter mandado re. taurar. 

«Na freguezia de Lamo. o de 'te Coneelho existe um dolme/l ou ma­

môa em perfeito e tado de C011 ervação, a não ser o ter a tampa supe­

rior particL'1. cm dua; uppõe- e que algum pedreiro, preci ando de 

p dra, a partis c, julgando ser um penedo gro o. E ·te dolmen acha- e 

regi t.'1.do na «Socicdade l\IaJ'tin Sarmento» de Guimm'ãe e foi ha 

poucos annos explorado por um do socio daquella ociedad, mas 
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como está em teneno · particular e elle mesmo é proprieda~e particular, 
está alriscado a desapparecer, se o respectivo proprietario quizer apro­
veitar as pedras delle. 

«Ha tambem neste Concelho as ruinas da Citania de Eiriz, situada 
nos montes da freguezia de Eiriz e Sanfins deste Concelho. E tas rui­
nas, que são grandes, estão por explorar, mas suppõe-se que contenham 
escondidos muitos objectos archeologicos. Foram ha poucos aunos YÍ­

sitadas pelo illustre ocio dessa sociedade Ex.mo Leite de Vasconcellos. 
«Ha ainda na freguezia de Ferreira deste Concelho o Mosteiro de 

Ferreira fundado por D. Lucio Viegas, tronco dos Pachecos, antes da 

fundação da Monarchia: esteve em poder dos Templarios em 1319, 

passando in perpetu~tm para a Iitra do Porto em 1475, quando era 
bispo D. João d' Azevedo que profanou em parte a antiga fabrica. Duma 
só nave; unica no paiz pelo seu aspecto e elegancia: estylo gothico. 
Existe no mesmo uma pia d'agua benta com os brazões da família Sousa 
Arronches. Ha ali tambem uma pedra tumular dos Templarios com 
inscripções. }) 

I'ovo a d e Va rz im, 20.- «A Camara mandou photographar os pe­

lourinhos existentes neste Concelho e a egreja matriz da freguezia de 
Rates, um dos mais notaveis monumentos nacíonaes do paiz pela pu­

reza do estyIo que representa. Por tal motivo s6 nesta data accusa a 
recepção da circular, fazendo a remessa dum exemplar photographico 
de cada um daquelles monumentos hi toricos.» 

Velas, 12.- «Neste Concelho não existem quaesquer monumentos 
historico e archeoIogicos que sejam dignos de conservar-se.» 

A ljustr el , 22.-«Na área de te Concelho apenas existe em bom 
estado de conservação, o pelourinho da Messejana, cuja gravura, copia 

duma photographia, acompanhada dum artigo de criptivo firmado pelo 
illustre consocio de V: Ex."· o sr. Seba tião de .. Silva Leal, foi publi­
cada na revista illustrada .A nossa paü'ia, n.O 11, de 1 de junho de 
1905. Do pelouri.nho d'Aljustrel, de ha muito demolido, consegui al­
cançar alguns fragmentos que existiam disseminados e ao abandono, 
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entre elles a columna e o remate da mesma, para com outros objectos 
de algum valor archeologico que conto reunir numa das salas do Pa­
ços deste Concelho, formar o nucleo d'um mu , eu que a Camara da 
minha presidencia ha pouco deliberou fundar como annexo a uma bi_

o 

bliotheca instituida na mesma occasião. 
«Sobre crwxeiros, apenas dou noticia de dois; um em Messejana e 

outro em Aljustrel, mas sem valor alglUn artístico e creio que nem 
mesmo historico, pois que, alem de muito simples, revelam ser de con­
strucção não remota, pelo menos pouco antiquada. 

«Opportunamente terei a honra de participar a V. Ex.·· a inaugura­

ção do nosso Museu e Bibliothcca, para a qual desde já ousamos solicitar 
a protecção de V. Ex.'" que ncamos convictos de não no ser negada. » 

Albuf'eira, 23.-« Nesre Concelho não ha pelominhos nem cru­

zeiros nem qualquer outro monumento historico ou archeologicoo » 

s. Thiago do Cacem, 23.-«Monumentos historicos e archeolo­
gicos não ha neste Concelho; apenas existe um pelourinho que foi man­
dado construir pela Camara em 7 de agosto de 1844, pela quantia de 
76$800 réi, em substituição dum outro que se ignora a dàta da sua 
construcção e mesmo do qual não ha já vestigio algum.» 

Respostas recebidas em Março: 

Diu, 8 de Fevereiro.-«Neste rincão de terra portugueza, theatro, 
outr'ora, de tanta gloria, de heroicidades mil, ainda se vêem monumen­
t.os historicos e artisticos, dum ines.timavel valor, a attestarem a nossa 
passada grandeza no Oriente, a proclamarem bem alto a nossa indis­
putavel soberania na India. Desde o sublime e alteroso «Castello» de 
Diu, com os seus gloriosos baluartes, as suas soberbas ameias, as suas 
pontes, cavas, rampas, plataformas, armazens e minas, até aos seus gra­
ves e majestosos templos, uns em ruina, outros ainda de pé, até á mais 
simples das suas fortificações, tudo attesta nesta heroica Diu o gráu de 
força e de prosperidade, os extremos da fé e do' valor, a que chegámo 
nestas longiquas paragens ao sul da Peninsula de Guzerathe. 
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«Enumerar todos esses padrões, seria tarefa superior ao limite na­
tural da presente communicação. Mas e sa Real Ás ociação terá a sa­
tisfação de achar compendiada em um trabalho de largo folego, a re­
lação da architectuIa e archeologia monumentaria de Diu, devido á 
penna de um dos seus dignos socios, o actual governador do Districto, 
senhor Herculano de Moura. Nesse trabalho se fará a indicação de 
cada um dos referidos monumentos, e se dará conta da sua historia e 
do estado em que elles se encontram, segundo algures se lê. 

«Na especialidade architectonica «pelourinhos», existe aqui um uni­
co-o que se vê juuto ao bazar de hortaliça desta Praça, e poucos f6ra 
della, dos quaes o mais notavcl é o que se encontra na rampa que 
commuuica o Largo de Nuno da Clmha com á rua que se dirige para 
a Estrada Torres Novas, e no qual se lê uma iuscripção que parece 
dizer ter ido aquelle o limite das antigas freguezias de São Domingos 
e São Thomé. Quanto aos demais monumentos,-obeliscos, torres, cam­
panarios, arcarias, estatuas, galüés, etc.-uns, em parte destruidos, e 
em parte conservados no Museu Archeologico de Diu, e outros, ainda 
de pé, esperando por medidas de salvação, tenho a honra de convidar 
a attenção de V . Ex.a para a Revista lisbonense «Ta-SSi-Yang­
Ruo », n.O 7, de abril de 1900, e para o folheto Di~t de Jeronymo Qua­
dros, publicado em Nova Gõa, em 1899.» 

{)ezilnbra, 7 de Março.-«Esta Camara está no firme proposito, 
não s6 de conservar quae quer monumentos historicos exi tentes neste 
Concelho, como tambem de empregar os meios ao seu alcance para os 
fazer respeitar e restaurar quando disso careçam.» 

Lea l Sena«lo d a {)amara d e JUa can, 16 de Fevereiro.- «Esta 
cidade esteve sob a administração da Camara desde a sua fundação 
até o anuo de 1844, e não consta que tivesse havido pelourinho 
algum. 

«Ha seis cruzeiros~ de pedra nesta cidade, nas egrejas parochiaes 
da Sé, S. Lourenço e Santo Antonio, e na igreja do antigo bairro dos 
chinas catholicos, denominado de S. Lazaro, e bem assim na ermida da 
Penha e no caminho para a ermida da Guia, sendo esta cruz indica­
tiva do local, onde, segundo reza a tradição, appareceu Nossa Senhora 
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protegendo esta cidade quando os hollandezes em 1622 pretenderam 
conquistaI-a. 

«:Monumentos historicos e archeologicos existentes são apenas a 
egreja e o edificio do Seminario de S. José, o antigo convento de anta 
Clara e egreja annexa, a egreja de . Domingos, e especialmente as 
ruinas da antiga egreja de S. Paulo, de que s6 resta o frontispicio. 

«O rev.O Dr. Antonio José Gomes, parocho da freguezia de anto 
Antonio, trabalha para que seja restaurada a dita egreja, tendo já sido 
encetados os respectivos trabalhos preliminares de elaboração de plan­
tas e exame do terreno, e bem assim teve já logar o lançamento da 
pedra fundamental, prégando por essa occasião sobre o assumpto o re­
ferido sacerdote, cujo sermão foi impres o e publicado com o projecto 
da reconstrucção da dita egreja, como V. Ex.· se dignará ver do exem­
plar que tenho a honra de enviar a V. Ex.·.» 

Ponta Delgada, 5 de Março.- «Nenhum monumento existe neste 
Concelho á guarda e cuidado desta Camara.» 

Damão, 9.-«A Commissão Municipal deste Concelho remetteu 
copia de parte das actas das suas sessões em 3 de Fevereiro e 3 de 
Março corrente, na quaes e occupou do assumpto da Circular da As­
sociação, e remetteu dois volume da obra do r. 'Antonio lhancisco 
Moniz Junior «Noticias e documentos para a historia de Damão », pu­
blicados em 1900 e 1904, além de oito photographias contendo varias 
vistas daquella cidade, que tinha o fôro da de Evora. As vi tas pho­
tographadas são as seguintes: 

«N.o 1 O fronti picio da casa de um fidalgo antigo; N.o 2 C) Sé 
Cathedral de Damão, f) O pelourinho da praça e cidade de Damão, 
r) O palacio do governo, C) A secrctaria do governo; N.o 3 n O se­
minario dioce ano, (2) A egreja e convento de . Agostinho, C) A an­
tiga capella de anta Rita de Cassia; N.o 4 C) O convento e egreja 
de . Francisco de As is, (2) Capella de . Ticolau, e) Antiga ca a' 
de guarda (4) Porta de mar e porto de Damão; N.o 5 n O ba tião de 
Lid Bofeta, 1!)59; e) O coll gio das onze mil virgens, C) Antiga casa 
de cunhagem de moeda, (4) O convento e eg~'eja de . Paulo; N.o 6 
(') O pharolim r) A egreja de . S.· da Victoria, C) O convento de 
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S. Domingos. Residencia de M. Delion, martyr da inquisição, 1673 j 
Xo 7 C) Casa de um antigo fidalgo damanense (2) À janelia angular, 

prerogatíva d'antiga nobreza, cal O antigo godão da Cidade j N.o ,C) 
Columna commemorativa da Avenida Municipal «Vaz Guimarães» C) 
Aldeia Municipal «Campo dos Remedíos.»-À mesma Commíssão de­
clara que todos os monumentos historicos de Damão estão sob o do­
mínio e tutela de um offieial da nossa Armada que com as suas escla­
recidas luzes e pelo seu inexcedível zelo, amor e veneração pelos mo­
numentos da antiguidade tem sabido até aqui guardar e protegeI-os da 

acção do tempo e, ainda mais, do vandalismo do homem, que mais cer­

tamente tem concorrido para o desapparecimento de muitas destas re-
líquias. » • 

PONTE ROMANA DE RUBIÃES 
Apezar dos actos de vandalismo praticados atravez dos seculos 

em toda a casta de velhos monumentos, desde os mais sumptuosos aos 
mais humildes, ainda o archeologo tem, por esse paiz f6ra, vasto campo 
para os estudos da sua predilecção. Ainda, pelo exame attento e con­

sciencioso de muitas obras d'arte, lhe é relativamente facil remontar em 
espirito a tempos ha muito idos e inferir desse exame a vida, em al­

gumàs da suas mo<i'1li<i'tdes, das gerações coevas daquelies tempos . 
.Ainda, em face de muitas ruinas, mais ou menos venerandas, lhe é re­
latívaménte facil, por uma criteriosa observação, descondensar nebulo­
sidades intensas, in eparavel apanagio da diuturnidade, e projectar jor­
ros de luz na urdidura de civilisações archaicas, surprehendendo-as em 
manifestações da sua actividade social. 

* * * 

Entre os antigos monumentos de pequenas proporções occupam 
sem duvida o primeiro plano as pontes, especialmente as da epocha do 
domínio romano. E' ce!·to que as que se encontram no nosso paiz se 
não podem considerar maravilhas de belieza ou de arrojo de factura, 
mas em todas elias se nos deparam indicios evidentes de robustez, que, 
como se sabe, é um dos principaes requisitos, a que devem satisfazer 
as obras d'arte. 
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E' duma destas pontes, que vamos dar snccinta informação. Existe 
eila na freguezia de S. Pedro de Rubiães, no Concelho de Paredes de 
Coura, e pertenceu á estrada militar de Braga para Astorga C) por 
Prado, Ponte do Lima, Coura e Valença, com excellentes pontes em 
toda estas terras, seguindo depois por Tuy para Lucus Augusti (Lugo), 
inflectindo daqui para Astorga. 

As pontes em territorio minhoto, a que acabamos de aIludir, po­
dem, com exclusão da de Coura-Rubiães-ser examinadas no Jt!inho 
Pittoresco, em gravuras reproduzidas de beIlos desenhos do lapis de 
João d' Almeida, o collaborador artístico daqueIla formosa obra. e) E, 
exactamente porque a de Rubiães, devido a qualquer circumstancia de 
certo estranha á vontade do auctor, não figura ali, é que nos propuze­
mos escrever estas linhas para acompanharem a beila photographia 
inclusa, e) cuja nitidez (que por 'certo passará para a graVUl'a) dispensa 
explanações descriptivas. 

* * * 

Faremos, no entanto, algumas considerações. 
Que edade terá a ponte? 
Não é monumento, cujas feições estylisticas impliquem uma cer­

tidão d'edade, mas é evidentissima ~ sua vetustez, que, seglrndo a nossa 
humilde opinião, deve orçar por dois mil anuos. 

Se não, reflictamos. 

(1) O insigne arcbeologo allemilo Hübner na sua imporlante obra Corpus 

Inscriptionum, Hispaniae LatinarU'm designa esta estrada por Via Bracara 
Astu~'icam Quarta. 

Como se sabe, o celebre itínerario de Antoruno Pio menciona quatro 
vias militares de Braga para AstoI·ga. A mais importante era a da Geira pelo 
Gerez. 

(1) E' indiscutível que as pontes actuaes naquellas localidades nllo silo 
as da primitiva construcção. Dalgumas conhecem·se mesmo as datas de re· 
parações importantes. E', porém, fóra de duvida que em todas ellas ba mate· 
riaes do tempo dos romanos j e a de Rubiães é-a nosso ver, a que menores ' 
modificaçõlls tem soffrido. 

(3) Foi·nos gentilmente offerecida pelo nosso amigo o ex.mo sr. dr. Ma· 
nuel Ribas, de Paredes, l>botographo amador muit<1 distincto. 

E' justo que aqui fique consignado o nosso reconheci~ento por tão subida 
fineza. 
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Quando chegaram os romanos a estes sitios? 

Responde a historia que dentre os diversos generaes enviados pela 
republica á peninsula, no intuito de a submetterem, foi o consul Decio 

Junio Bruto o primeiro que conseguiu chegar por 136 A. C. á Callae­
cia ou Gallaecia, C) o paiz dos callaicos ou gallegos, em cujos confins 
boreaes ficavam as terras, que hoje constituem o concelho de Coura. (2) 

E', portanto, de presumir que, desde logo, se iniciasse a série de me­
didas conducentes a consolidar a occupação, entre as quaes não seria 
das ultimas a respeitante á viação. 

Nesta ordem de idéas, a estrada militar, não obstante as grandes 

lutas intestinas debatidas então em Roma e . em algumas das suas con­
quistns, deveria ser rasgada nestes sitios por entre 100 e 50 annos A. 
C. o que importHo pHra a veneranda màcrobia, que em Rubiães com­
munica as duas margens do Coura, a bonita edade de 2000 annos! 

* * * 
Devemos acrescentar que no logar do Crasto, e) a algumas cen­

tenas de metros ao sul da ponte, ainda existe um marco milliario (4) que 

se refere ao primeiro imperador romano, Augusto, que presidiu aos 

destinos do imperio desde 30 A. C. até 14 de C.; quanto a n6s, porém, 
deve memorar alguma reparação ou o acabamento de qualquer trecho 

(1) As letras C e Geram cognatas no latim, substituindo· se portanto mu­
tuamente com facilidade. 

(1) Segundo Strabão, geographo do V seculo A. C., Bruto, que fui cha­
mado o Callwico pelo seu triumpho sobre os até ali indomados povos desta 
rcgião, apenas avançou até á margem esquerda do rio Minho, a pequena dis­
tancia de Ruhiães. Et hic est finis expeditionis Bruti (Geogl'aphia, livro 3."). 

(1) CorrupteJa de castro, que, como se sabe, é o ablativo (ou dativo), sin­
gular, de ca.st1"mn. 

(I) E' digna de reparo a exactidão da distancia d'ali a Braga, mencio­
nada neste mal'CO. 

A BRAC. XXX 

Effectivamente da ponte romana de Ruhiães a Braga contam-se cerca de 
6,5 kilometros ou seja: 

30X i500 = 4ii:/)OO. 

Mil e quinhentos metros é a extensilu approximada da milha romana. 
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da via. A ponte já deveria estar feita. No entanto, ainda que s6 fosse 
construida então, isto é, durante o reinado d' Augusto, já entrou, ha 

muito, no vigesimo seculo da sua existencia. 

* * * 

o local da ponte impressiona agradavelmente. 

Não se disfructam d'ali perspectivas largas, desafogadas, em que 
se admire a polychromia encantadora do relevo, mas em compensação, 
em beUa tarde quente do outomno, inebriam-nos o e pirito, eln intensa 
commoção bucolica, o deslisar suave da corrente, onde se espelha o 

ceu azul, muito azul, da no sa terra; as blandicias da brisa, bem oxi­

genada, agitando tenuemente as folhagens verdes dos arbustos margi­
naes e as agulhas miudinha do pineus pinaster, que tão deliciosamente 
embalsama a atmosphera morna; o sol, em descida apparente sobre as 
serras do occaso, envolvendo tão excepcional qllL'1.dro no seu manto de 

fulgores imponderaveis; e, finalmente, a ponte, a venel'anda reliquia de 

seculos já tão distantes, evocando o passado glorioso do grande povo, 
que a historia cognomina o povo 'rei. 

M. J. CUNHA BRANDÃO. 

CRUZEIROS NOTAVEIS 
(Contin. do n.O anteced.) 

XXXVII 

Cruzeiro de S. Sebastião, em Cascaes 

De monsenhor Elviro dos Santos recebeI1los mais uma carta, que 
transcrevemos em seguida, a qual é um novo additamento á de cripção 
dos cruzeiros do concelho de Cascaes: 
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Ex.mo consocio 

Procedendo a uma busca no maço de papeis, que possuo relativos 
a Cascaes, encontrei um, que se refere ao cruzeiro da capella de S. 
Sebastião, o qual por lapso não vem mencionado na minha carta de 
2 de setembro ultimo. 

Dignou-se V. ,publical-a DO Diario de Noticias de 28 de outu­
bro seguinte; agradeço muito penhorado, e em additamento direi que 
a referida capella se encontra á direita, á saida da villa, na estrada 
que segue para a Bocca do Inferno, parallela ao Oceano. 

Os terrenos contiguos á capella foram ha annos aforados pela 
junta de parochia ao ex.mo sr. Jorge O'Neil, o qual mandou edificar 
l1elles sumptuosa vivenda com diversas dependencias, restaurar a capella 
e o cruzeiro, que fica fronteiro á mesma. 

Este tem na base a seguinte inscripção do lado do frontispicio 
da capella: 

PADRE NOSO 
E AVE MAR 

IA PELAS AL 
MA' DO PVR 
GATORIO A 

NNO DE 1628 

. 
P6de V. dispor desta como melhor julgar. 
Mais uma vez me confesso com toda a consideração 

Lisboa Real e ParochW Egreja 
de anta EngracÍa, 20 de de­
zembro de 1905. 

De V. Ex.B 

Consocio M. Att. V. C.o Obg. 

Monsen. Alfredo Elviro dos Santos. 
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xxxvrn 

Cruzeiro de Mujães 

Dá-nos alegria e consolo vêr o interesse que disperta esta nossa 
secção, destinada a tornar conhecidos os cruzeiros de Portugal, pois de 
diversos pontos do paiz nos teem sido enviados, não s6 calorosos ap­
plausos á nossa empreza, mas tamhem, o que é melhor, informações 
curiosas ácerca desses monumentos, que vão sendo agora devidamente 
considerados. 

O sr. Ântonio Maria Paixão, illustrado conductor de obras publi­
cas, andando officialmente encarregado da avaliação predial no conce­
lho de Vianna do eastelio, teve ensejo de encontrar na freguezia de 
Mujães, um belio cruzeiro de granito, em estylo do renascimento, que 
lhe suscitou particular attenção, tirando logo tres photographias, das 
quaes publicamos duas, ajudado da machina que sempre o acompanha, 
para o que der e vier, nestas suas excursões. Um aspecto seductor da 

natureza, um typo ou objecto curioso, são apanhados de improviso e fi­
cam assim arcruvados. Oxalá que todos os photographos amadores 
procedessem sempre desta maneira e não deixassem ineditas as suas 
impressões, favorecendo com elias o publico. 

Â. fregúezia de Mujães dista dois kilometros da estação de Barro­
zellas, linha ferrea do Minho e Douro. O elegante cruzeiro ergue-se 
110 logar de Mamua, talvez corrupção de Mamôa e neste caso daria a 
entender que existiu alí outr'ora algum monumento prehistorico, sub­
stituido actualmente pelo symbolo do christianismo. 

As inscripções que se lêem na base do cruzeiro, indicam-nos a sua 
historia, embora não completa, pois não noS" revelam o motivo da sua 
consagração. Mandou-o construir, em honra do Senhor J~sus do Trium­
pho, no anno de 1745, Manuel R09rigues Bispo, junto de uma sua pro­
priedade, que está hoje na posse de Manuel Joaquim da Cunha Lima. 

O cruzeiro acha-se voltado para O occidente. Na face sul do pe­
destal tem inscripto sobre uma oval ornamentada o que se vê na pri­
meira das gravuras e na face norte tem egual ornamento como se vê . 
da segunda. 

Â. face principal do pedestal tem esculpturados os symbolos de 
diversos martyrios de Christo; a face posterior 'é s6 ornamentada, 

As nossas gravuras, reproduzindo as tres photographias, com que 
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se dignou brindar-nos o sr . .Antonio Maria Paixão, supprem qualquer 
deficiencia, que, por ventura, se pmlsa dar na parte descriptiva. 

Na província do Minho ha muitos cruzeiros, alguns dos quaes, 
em estylo romanico e gothico, remontam aos primeiros seculo da mo­
narchia. 

Esperamos poder incluir alguns delies nesta resenha. 

(Continúa) o A VrrERBO. 

A INFANTA D. MARIA 
e o seu Hospital da Luz 

(Continuado do n.O antecedente) 

III -.Á Capella de N033a Senhora da Luz, e a 3epultura 
da Infanta_ 

Anda em muitos livros vulgarizada a lenda da fundação da pri­
mitiva ermida de Nossa Senhora da Luz, no logar proximo á pequena 
aldeia de CaI-nide. Segundo esta lenda um tal Pero Martins, natural 
de Carnide, tendo-se livrado miraculosamente do captiveiro dos mou­

ros na Argelia, e regressado á sua terra natal, em 1463, teve uma visão 
na qual lhe appareceu a imagem da Senhora cercada de luz, junto á 

fontinha, sobre a qual inda ao presente se ergue a capelia-m6r do que 
foi sumptuo o templo. 

Concitando os devotos de Camide, Pero Martins fez com que alli 
e erigisse a ermida naquelle anno de 1463, reinando D. Affonso V, e 

que se in tituisse a devoção e a romaria á Senhora da Luz, como desde 
então se denominaram a ermida e o sitio. N elia se formou a confraria, 
administradora da ermida e do culto até 146í, data em que o Arcebis­
po de Lisboa, D. Jorge da Costa a annexou á parochial de S. Louren­
ço de Carnide. 

Por muito tempo, diz João Baptista de Castro, sempre minucioso 
ao referir estas devoçõ~s, se conserVaI'am na eFrnida as cad6as que do 
captiveiro comsigo trouxera Pero Martins, o qual na sua ingenua crença 
attribuia o livramento á Senhora que na Luz Vira apparecer-lhe entre 
ondas luminosas. 
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Em 1545 deu D. 'João III esta ermida aos freires da ordem de 
Christo para alli fundarem um convento seu ('). 

A Infanta D. Maria, que dmante algum tempo se aposentou no 
famoso sitio de Carnide, áquelle tempo povoado de mattas e perigo 'as 
brenhas n enamorou-se da poetica lenda da Senhora apparccida ao 
foragido da Mauritania, e tanto a seduziu e encantou a elevoção e a 
romaria popular, t.omto se agradou do sitio desafogado e campe ·trc, que 
logo imaginou construir-lhe um magnifico templo, enriqueceI-o de cns­

to as alfaias, ornaI-o ele pintura, e creaT a par delie um e tabeleci­
mento hospitalar onde se acolhes em os enÍeTmos desvalidos e se elésse 
pousada a peregrinos; porfim, começada a obra ela capelia, em 1575, 
sentindo que morria, determinou que alli fosse sua eterna jazida. A.. 
'principal e primeira deliberação das suas ultimas vontades, era que se 
acaba, se a sua capella de Nossa Senhora da Luz, onde queria que fosse 
a sua sepultura. 

A historia da imagem da Senhora, da edificação ela ermida e do 

templo vem largamente referida num livro repleto de interessantes no­
ticias sobre Carnide, sobre muitos casos e pessoa, sobre costumes de 
outros tempos. 

(1) O fi'eires de Chl'isio viviam couveutualmente em Thomal'; D. João 
fi l'eformou a ordem em Hj30 (2'k de 'junho) impondo-lhes hahito, segundo 
de enho da Rainha D. Catharlua, e Ullla Regra tirada da de S. Bento com pal'­
licuJares constituições (Mappa, de Port., 1.763, tom. a, pag, 120). Repre ' entarn 
a imposição da r gra de S. Bento o quadro da Luz, onde se vê o retrato da 
Infanta e do Soberano, e o do convento da Encarnação, onde se vê o retrato 
do rei. 

e) FI'. Roque do Sovera] -Nist. (lo insi[Jne approrecimento, etc., pago 52. 
O sitio de Carnide acha-se registado em docllmentos muito antigos. Em uma 
inquirição, feita no seculo xnr (D. Alfonso rn), dos bons que as ordens milita­
res e religiosas possuiam em Lisboa ~ arredores, existento na Torre do Tombo 
e publicada no Boletim da Real As oco dos Arcliitectos e A9'cheolo!Jos Po1'ttt­
!Juezes, tomo IX, 4." serie, n." 4 pago 2;), e aponta a propriedade de uma ,'inha 
em Carníde, po suida pelo mosleiro de S. Vicente. No interessante estudo do 
sr. Pedro de Azevedo ácerca de UiTaca, Machado, dona, de Chenas, inserto no ' 
Â'rchivo Iiistorico, tomo III (1905) pg. J a :13, encontra-se em numerosos docu­
mentos antigos, desde 13[~7, a citação de bens e logares desta povoaçilo su­
burbana. Numa parlilha de bens, datada de :1.349, fula-se na fonte, que muito 
pro\'uvelmente seria u depois conhecida vulgarmente pelo nOllle de Fonte da, 
Machada. 
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Este livro muito conhecido e citado é a-Historia / do insigne 
appare/cimento de No sa Senhora da Lu::, / d!; suas obra maraúlho­
sa . / Campo ta pello padl'e FI". / Roque do Soveml, Religioso da Or­
dem de / Ch1"isto, PregadO?' Lente ele tlteologia na / me fll(t ordem e 
e.caminadol" da· tres / ardes m,ilital'es, nafttral de Lamego. / Com 
l icen ('a. Em Lisboa. PO?' Pedro Orasbeeck. 1610. 

Fala-nos extensamente este volume in-4.o, de 213 paginas, do 
sitio de Carnide e da Luz, do appal'ecimento da Senhora, da fonte da 
Jl,fachada, dos milagres que a Senhora fez aos mareantes, que a toma­
ram por sua advogada, referindo casos e exemplos, descrevendo os 
quadros dos milagres, as promessas, o variado museu de mil objectos 
diversos que os devotos traziam e offertc'l.vam á Senhora. É sobretudo 

curiosa e interessante a noticia com respeito á romaria, que desde tão 
remotos tempos se iniciou~ áquella venerada imagem, romaria que ainda 
hoje se eff'ectua a 8 de Setembro, dando ensejo á movimentada feira 
da Luz, em que, no vasto terreiro se exhibe um espectaculo cheio de 
vida, qu~rido da população da capital. 

E mais curioso ainda é o mostrar-nos como essa romagem á Luz 

era usança devocional dos mareantes quando embarcavam para o 

oriente, onde haviam fundado em Goa um templo da mesma invocação, 
ao qual se dirigiam do mesmo modo em romaria logo que aportavam li: 
India. 

Assim, se estabeleceu pela tradição religiosa e devota a ligação 

e treita deste templo, onde repousa a Infantc'l. D . Maria, com a historia 
épica das nos as navegações ao oriente. 

Quiz a Infanta que a egreja fos e edificada com majestosa magni­
ficencia e para tal fim escolheu o arcrutecto da capella-m6r dos J ero­
nymo , Jeronymo de Ruão, filho do celebre João de Ruão C). 

Pelo documento adeante transcripto fica-se sabendo que o aponta­

dor da obra se chamava Gregorio Veloso. 
A capella era um grandioso edificio. 
Na fachada sul ostenta-se ainda hoje a imagem antiga da Senhora, 

(') Leia-se a noticia extensa acerca deste architecto na obra monumental 
do SI'. Dr. Sousa Vilerbo -Diccionarrio / histo1"ico e docttmental / dos / Al'­
chitectos, engenheil'os / e / constructOt·es portt(gtWzes / Ot~ / a serviço de PO'rtu­
gal / Lisboa, 190~, a pago 4,19 do '~oI. n. 
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e aos lados duas lapides de marmore avermelhado, nas quaes se lê a 
inscripção narrativa da fundação do templo C)~ 

Não me alongarei com a repetição das de cripções da capella. 
Muitos della se occuparam:- O Sanctuario ]{at'ianno, tomo I pago 
9 " tI.'. Nicolau de Oliveira, nas Grande'Xas de Lisboa (ed. 1 04) pago 
157, e outros C). 

Recentemente o erudito archeologo e investigador sr. Gabriel 
Pereira deu-nos desta capella da Luz, e de toda a região circwnjacente 
intere antis imas notas nos seus estudos :- O lindo sitio de Oarnide 
Lisboa 189 (20 pag.), a pago 6, 7, 13 e 19; Noticias de Oamide, 1900, 
pago 15 e 27, e finalmente-De Bemfica á quinta do CmTeio mó,' 
(1905) . 

O terremoto de 1755 destruiu bôa parte do templo e deixou em 
ruinas o mo téiro. 

O pal'ocho de Oarnide Manuel José Nunes Tavares, em 22 de 
abril de 175 , na informação para O Dicci01uwio geogmphico do padre 
Luiz Oardoso, informação que felizmente se conserva na Tone do 
Tombo, dizia que áquella data s6 restava de pé a capella-m6r, onde 
ficám illesa da ca~'l trophe a imagem da Senhol'a, depois levada em 
I roeis ão para uma barraca de madeira, que se construiu na lameda da 
Luz. Alli esteve em deposito, voltando para a capella-m6r, quando esta 
foi reparada convenientemente. 

O convento ficou em ruinas. D'errubadas foram egualmente as ca­
sa de romagem que alli havia e onde ficavam O m'túto devotos que 
concorriam ao sitio, attraidos pela fama dos milagres da enhora da 
Luz. Em diver os dias do anno, diz O informador, vinham li capella 
cirios de muitas terras do reino; mas depois do terremoto, s6 no mez 
de outubro á festa grande da Senhora continuanlm a vir os de Aldea­
gallega, Moita e Alverca, e estes mesmos com pequeno acompanlla-

(1) Novena / de / Nossa Senhora da une / PI'ecedida duma I breve noti­
cia da applM'ição da st(a imagem I etc., pOI' PlMtlo Fmncisco Gomes da Costa, . 
composta em 1817 / nova edição. / Lisboa 188i. pago 5. Ahi se transcreve o 
lottreiro, que póde ler·se egualmente, no curioso folheto - O Undo sit'io ele 
Carnide, do sr. Gabriel Pereira, a pago f3. 

(2) Vide J OM Baptista de Castro, Mappa de Partu[Jul (1763) tomo 3.·, 
pag.464. 
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mento de gente, por saberem não haver já alli as antigas ca as de ro­
magem, onde pudessem albergar-se C). 

Pelo exame a que procedi no archivo parochial de S. Lomenço 
de Carnide, graças á amabilidade do actual parocho o reverendo padre 
Louro, antigo e di tincto profe .. 01' do Real Collegio Militar, depara­
ram-se-me 110 livro dos obitos de 1755 os curiosos assentos que o mes­
mo prior Manuel Jo é Nunes Tavares escreveu nos dias subsequentes 
ao h01'1'oro. o terremoto. 

Declara alli que-«no 1.0 de nov.O Ollve hã nOÍ-.'1vel terremoto em 
que se demolirão a mayor parte das casas deste lugar de Carnide.,> 
Em seguida escreveu os assentos de obito de todas as pessoas de cujo 
fallecimento houve ' noticia, entre os quaes se acha o de um JO 'é Gli, 

que ficou debaixo das ruínas de Nossa Senhora da Luz, e 1<i o deixa­
ram enterrado porque não foi possivel tiral-o de ob os entulhos. 

É devéras curioso o assento feito no dia 13 de novembro, que 
trmlscreverei apenas por tal motivo. Naquella data falleceu em Ca1'­
nide-«o doutor medico ManoeI Martins, marido de D. ~4..ndreza de 
tal (sic), o qual por causa do terremoto fugiu para este sitio, adonde 
se levou de h11a paixão de q.' mOlTeo. Fo)' amorte .. lhado em h11 lançoI 
e h11 escapulal'Ío da ordem de Christo q.' lhe derão os frades da dita 
ordem por esmola. Está enterrado no adro desta egreja de são Lou­
renço de Carnide.» 

A leitura destes assentos do obituario da freO'uezia de Carnide 
fez-me pensar quanto seria interessante inquirir todos os registos obi­
tuarios daquelles dias nas paro chias onde os haja. Quantas revelações 
Cluiosas nos trariam a nota que porventma em algun delle se po­
derão encontrar! 

Como se vê convento e egreja ruiram por terra ficando de tudo 
apenas um montão de ruina , emergindo dentre eitas a maje tosa Ca­
pelJa-m6r. Reparad..'!. este'!. para o culto os freires tentaram reconstruir 
a casa conventualj ma ' e ta reedificação nunca e concluiu (2). Ainda 

(1) Diccionario geo[J1'{(.phico, manuscripto, termo Carnide. 
e) A recou trucção chegou até ao primeiro andar. Por muito tempo se 

conservaram erguidas as altas paredes. Depois em uma das obl'a numerosas 
que alli se teem feito, eutend u·se que o m lhor meio de aproveitar o eilificio 
era demolir o pavimento superior. O bota-abaixo entrou mais urna vez em 
sceDa. 
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hoje se vêem os re tos da vasta edificação incompleta, constituindo 
aquillo a que vulgarmente se dá o nome de Quarteis L"elllOs. Aprovei­
taram-a, ap6s a extincção do convento, primeiro para uma escola de 
veterinal'Ía, depois para aquartelamento de uma força de cavalIaria e 
por fim, foi entregue ao Collegio Militar CJue alli estabeleceu di­
"ersas dependencias como o picadeiro coberto, cavallariças, casernas 
das praças addidas, arrecadações e um elegante theatro e sala de baile, 
onde e effectuam as festas dos escolares C). 

As ruinas da egreja ficaram por muito anDOS, ameaçando delTo­
cadas perigosas; ao abandono estiveram, expostos aos estragos do tem­
po, os restos ainda soberbos daquella granruosa fabrica. 

Foi em 1833, diz-no. o benemerito Gonzaga Pereira, no eu esti­
mavel livro, infelizmente mal1uscripto ainda (2), que se ordenou a de­
molição, apeando-se toda a egreja até ao arco do cl'llzeiro. Esta demo­

lição porém s6 se ultimou muito tempo depois. A capella-m6r foi vedada 
com um ta.pume de madeira, que fechava o arco, e para aquem viam-se 
as altas paredes revestidas de marmores, como ViUtena Barbosa nol-o 
conta, e cheias de inscripções, egundo é tradição em pessoas que ainda 
as viram. O pavimento da egreja era coberto de lagedo, com campas 
e lettreiros abertos na pedra. As cantarias e marmores foram retirados 

e applicados na obras do edifício fronteiro, do Collegio M.ilitar, e em 

diversas obras Pllblicas e CODstrucções da cidade. 
O pavimento foi atterrado, quando em 1 75 (pouco mais ou me­

nos) se ultimou a reparação da arruinada capella, fechando-se com uma 
frontaria o antigo arco do cruzeiro e transportando-se para alli a porta e 

janellas que dão accesso e luz ao templo actual. 
«Assim se perdeu, diz Vilhena Barbosa, um especimen da archi­

teetura e da esculptw'a da segunda metade do seculo XVI, sem razão 

bastante que auctorizasse semelllante vandalismo C).» 
Pelo que nos resta presentemente da capella da Luz, póde bem 

(I) Citada Memoria hist. e descriptiva do Real Collegio Militarr, pago 90. 
(2) Luiz Gonzaga Pereira- Descripção dos monumentos sacros cleLisboCf, 

OH collecção de todos o conventos, mostei1"os e pUf'ocMas no 1'eci11tO da cidade 
ele Lisboa. Em MDCCCXX= (1833) Em que se lnostl'((JIn os desenhos de seus alo 
çados, .. Anno de 1840. man~lscripto n." 2Hí do invenlario geral. Original com 
/) retrato do auelor e 1q,! de enhos a lapis, sendo alguns a cOres. 

(3) Arch'ivo PUtOl'esco, 1863, pago 299. 
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aJUIZar-se que não seriam exaggeradas as descripçõe de fI'. Roque do 

Soveral, que nol-a dão como tendo sido um templo magnificente, com 
suas capellas de tribunas, com retabulo , esta tuas e pinturas. Da fachada 
da çgreja felizmente nos conservou o desenho o livro de Gonzaga Pe­
reira, de onde supponho, é pela primeira vez reproduzido (Est. III). 

Era, diz-nos o desenhador, uma bella fachada de obra to cana similhante 
á de Nossa Senhora do De teno de Li boa, toda de cantaria. O con­

vento e tava por acabar; aS obra. da Luz tiveram uma da tristissimas 
historias, que tão frequentemente se nos deparam nas constrllcções 
monumentaes do nosso paiz. Vergonhosas especulações de gananciosos 
testamenteiros, que foram nada menos que o Arcebispo de Lisboa, 
D. Jorge de Almeida, e o doutor Jorge Serrão,.da Companhia de Jesus C), 
(nomeado este ultimo pelo Cardeal Rei, que se escusou do encargo que 
a Infanta em seu testamento lhe encomendára) demoraram a obra, afim 

demailargamentesedefraudaraherança.Fr. Miguel Pacheco con­
ta-nos, com a elucidação irrefuk'l,Vel de curiosos documentos, esta his­
toria lamentavel, que durou vinte anuos, desde a morte da Infanta até 

á sua trasladação para a capella da Luz, e se prolongou ainda depois, 
de modo a durar cerca de meio seculo, durante o qual, além dos pin­

gues salarios e ordenados que iam usofrllindo os testamenteiros, pro­

curadores e executores do testamento, ainda se defraudavam escanda­
losamente os bens da herança e roubavam as joias e objectos de valor r), 
zombando das reclamações instantes e repetidas que os religiosos do 
mosteiro da Luz faziam subir á presença d'el-rei, supplicando lhes 

fosse cedida a incumbencia te tamentaria de directamente applicar os 

(I) D. Jorge de Almeida foi arcebispo de Lisboa, pela renuncia. do Cal'· 
deal D. Henrique, de i570 até i585, anilo em que falleceu, a 20 de março. Foi 
Irlquisidor geral e nm dos cinco governadores do Reino convocados para de· 
liberar sobl'e a successl'ío ao thl'ono. ( Jol'íO B. Castro, Mappa de Purt., 1763, 
tomo III pag, U3), O Padre Jorge Serrl'ío (1530- :1.590) foi um Jesuita celel)re, 
natural de Lisboa, lente das universidades de Coimbra e de Evol'a, chanceller 
desta ultima e reitor da de Coimbra; depois preposito e provincial da Casa 
Professa de S. Roque. 

(2) Afóra a riquissima baixela de prata lavrada. deixou a infanta um the· 
somo de joias avaliado em 70.000 cruzados. O thesoureiro da herança, esqui. 
vando-se a dar contas deste precioso deposito allegou que D. Antonio, Prior 
do Crato, lh'o arrancára das mãos, usando de meios violentos! 
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legados, que dia a dia elies viam minguar, ameaçando até talvez, com­
pleta dissipaçao ('). 

Determinava a infanta no § 1.0 do testamento que seu corpo 
fosse levado á capelia que então estava construindo em Nos a Senhora 
da Luz, ou se esta não estivesse ainda prompta para sua conveniente 
jazida a depositassem no capitulo da Madre de Deus, prescrevendo 
porém que a sua capella da Luz se acabasse breve (codicillo) e orde­
nando o modo por que queria se fizesse a trasladação (§s 27 e 29). 

Fallecida a Infanta, foi levada ao convento ela Madre de Deus, 
visinho do Paço da defunta princeza, e alli a sepultaram perto da 
Rainha D. Leonor (2), celebrando-se por aquella occasião solemnes 
exequia , ás quaes assistiram o rei D. Sebastião) o cardeal D. Henrique 
e toda a nobreza do reino. 

Não descançaram os religio~os da Luz em sollicitar dos soberanos, 
o Filippes ele Castella, o cumprimento das disposições ultimas da In­
fanta fundadora. No livro de fr. Miguel se descrevem as repetidas di­
ligencias dos freires. 

De uma porém, se não faz alli menção) nem nas outras chronicas 
Ou biographias da ~nfanta, senão em algumas muito de relance. Refi­
ro-me ao privilegio que os testamenteÍTos exigiram dos Padres da Luz 
para que naquella capella, que a ,Infanta fundadora para si destinára) 
como ultima jazida, se não sepultasse nunca outra qualquer pessoa. 

Foi a 28 de março de 1585 que na casa capitular do mosteiro da 
Luz se reuniram os religiosos, congregados em cabido, solemnemente, 
ao som de campã tangida, como era uso, e presididos pelo seu Prior e 
subp1'ior, juntamente com o representante por procuração dos testa­
menteiros da Infanta, Sebastião da Fonseca, escrivão da fazenda e do 
cumprimento do testamento da princeza. Assim reunidos ante o tabel­
lião João Roiz Jacome a sentaram todos em que na capella, feita pela 
Infanta e á sua custa edificada expre. samente para sua sepultura, para 
a qual se havia de t1'a la dar, nenhuma outra pessoa poderia ser enter-

(1) Tudo islo refere FI'. Miguel Pacheco, oura citada foI. :168 a :1.74. 
(2) Ácerca desta rainha e da sua sepultura na Madre de Deus, a par da 

de sua irmã D. Isabel de Bragança, já tl'Unscrevi no cap. n do meu livro A 
Santa Casa da Mis61'icO'rclia ele Lisboa, pago 24 as noticias que poude colligir, 
bem como os letLreiros que ainda hoje alli se lêe~, no claustro, em campas 
rasas. 
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rada em tempo algum, nem alli se poria lettreiro senão aquelle em 

que esta resolução e declarasse. 
Em paga desta concessão e privilegio, e como indemnisação das 

esmolas que os religiosos poderiam auferir das pessoas qlle desejassem 

ter alli sua sepultura, os testamenteiros concediam-lhes dois mil cruza­
dos, para com elles acabarem a obra do cruzeiro, isto além dos 600 cru­

zados que a Infanta lhes consignára para a capella ou altar do martyr S. 
Sebastião e sua confntli~, a qual seria tambem no mesmo cruzeiro. Decla­

raram mais na. escriptlll'a que era desejo do testamenteiros e religio os 

que com brevicL'l.de se acabasse o edificio para se effectuar a trasladação, 
como O testamento preceituava, e poder desde logo o convento entrar 

no vencimento do juro annual de 500 000 rs. Allegavam os religiosos 
ter repetidas vezes resolvido instar pela conclusão da obra, e confessa­
vam a divida de gratidão que votavam á fundadora, pelo que ella lhes 

legava e pela compra que lhes fizera, pela quantia de um conto de réis, 

para logro do seu mosteiro, das casas e quinta, que haviam sido de D. 

Maria Coutinho. Desta escriptura e contracto solemne se lavraram seis 
traslados que se destinavam a ficar no' archivo seguinte: no do mos­

teiro da Luz, no da Torrc do Tombo, no da Misericordia de Lisboa, 

no do Ro. pital Real, no do mosteiro do Calvario de Evora e no do 
Collegio de S. Francisco de Coimbra. 

É da copia que felizmente ainda hoje existe no Archivo da Mi­

sericordia de Li"lboa, incluida no Livro 2.° de DécTetos, Al'isos e Or­
dens, que eu l)oude reproduzir o documento, cujo tcor é como adeante 
se vê. Ignoro se existirão ainda hoje. os outro traslados. 

Alli se declara tambem que dos 2.000 cruzados haviam os Padres 
da Luz já recebido parte, e que pelos testamenteiros llles foi garantido, 

que, se os 2.600 cruzado' não fo sem bastantes para a conclu ão da 
obra) elle llles abonariam mai 400 ou o que nece sario fosse, por 

cont.a da fabrica da capella, e que finda a construcção logo se proce­

deria á ceremonia de conduzir para alli o corpo da Infanta. 
Apczm de tudo jsto porém a obra protelou- e aM 1594, e ainda de­

pois houve delonga. no cumprimento destas promessas. A Senhora da Luz 

só paEsou para a sua nova c sumptuosa capella em 8 de setembro de 

1596, sendo mordomo <:la confraria Francisco Bmreto de Lima ('). 

(1) Fr. Roque do SoveraJ, Historia do insigne appa1'ecimento, etc. 
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No armo seguinte, de 1597, a 30 de junho, com previa conces ão 
do rei extrangeiro, se realizou a tra Iadação com magnifica comitiva, 
que se compunha dos cinco governadore de reino, côrte e muita fidal­

guia, effcctuando-se regia exequia e). 
Ficou desde então sepult.<tda a Infanta D. Maria na sua real Ca­

pella da Luz, sob o pavimento da capella-m6r, coberta com uma pedra 
tumular, em gu:isa de ataude, sem nenhuma inscripção, Iettr iro ou di­
visa- «symbolizando-sc por este signal de humildade a muita que e. ta 
Princeza glh'trdou em seu coração por toda a vida (2) >> . 

Documento I 

Em Nome de D.' Ame. Saibam quantos esLe estromento de concedo e 
obriguação virem que no Anno do nascimeuto de nosso SÜOl' Jbu Xpõ de mil 
quinhento e oytenta e cinquo aos vinte e oyto dias do mez de MUl'ço deutro 
no mosleiro de nossa sflra da lus no termo da cidade de lixlJôa na' casa do capitu 

do dito mosteiro, estando aJú presentes os Reuerendos padres do dito mostr", 
conuem a ~aber, o padre frey bautisla velez Prior, o' padre frei Siluestre su­
prior, frei francisco dã conceição, o padre frei guaspar procurador, e o padre 
frei valerio de mello, o padre frei Rodrigo dazeuedo, ° padre frei Jorge freire, 
o padre frei Jr.mu da Sylva, o padre frei Luiz Torralua, ho padre frei Antonio 
de brito, o padre fi'ei ManoeI de presença, o paill'e frei JerOllymo de Santarem, 
o padre frei Rodrigo de Lemos, o padl'e frei Thomas foreyro, o padre li'õi ful­
gencio da ClUlha, juntos e congregados em cabido, e cabido fazendo, chama­
dos a elie per som de campã tangida, segundo seu bom e virtuoso costume, 
em especial para o caso ao diante declarado, isto de hua parte e da outra es­
taua presente o snOr Sebastião da fonsequa escriuão da fazenda da Serenissi­
ma senhora IffaDte Dona Maria que estâ. em gloria, e do cumprimento do seu 
testamento, morador na cidade de lixbôa na Rua do barão, em lIome e como 
procurador do illuslrissimo e reuerendissimo suor Dom Jorge AI'cebi po da 
dita cidade de lixbôa etcetra, e do d0l:ltor Jorge Serrão da companhia de Jhii, 
como testament.°' da dita siíra Iffante por virtude de hua sua procuração por 
elles assinada, que no fim deste estromento irá tresladada e nos treslados 
que da nota delle se llassarê, e por elles partes foy dito de hua parte e da 

(I) TamlJem no Gabinete Hist01'ico, tomo TI, pg. 3:1..2 a 320 inseriu o auctor 
uma noticia biographica da Infanta, e alli se descreve a cerimonia da trasla­
dação. 

(1) Retratos e elogios dos Vat'ões e Donas que' illllstrarum a nação pO'r­
tngueza, Li boa :1..817. 
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oult'a que por a cape]]a mót' do ditto mosteiro sei' da dita serenissima Illante 
e edificada por seu mandado e á súa custa pera sua sepultura e por er cousa 
deceDte e costumada em sepulturas e lugares donde estam corpos de Reys e 
Príncipes em sinal de pt'emineucia de SDas pessoas não se enterrarem nos 
crDzeiros das capellas doude e]]es estão sepultados pessoa als'ua outra, assen­
tarão os ditlos senhores testamenteu'os com os ditos Reuerendos padres, per 
via de concerlo que no dito c,ruzeiro da sua capelJa mór, doude o corpo da 
dita SJ1I'a Iffante se ha de tresladaI' se uão eulerre nem de presõte uem em 
tempo algu emquàto o mundo durar corpo de pessoa algua, posto que seja 
princIpe nem gl'am SÜOl' ajuda que sli'ja prelado ou Religioso de qualquer 
qualidade da dita onIem nem de outra que seja, nem possão pera isso jmpe­
traI' prouisãO do papa nem de principes contra a forma de te contrato e impe­
trando,a não possão usar deUe nem de remedjo algum outro de feito nem de 
direito, nem admitir sepultura no ditu cruzeiro ajuda que seja pera em depo­
sito de certo tempo pera depois deUe se trasladar em outra parte. Nem outrosy 
haverá no dito cruzeiro pedras algi'ias com letreiros de qualqu6t' qualidade 
que se,ião ajuda que nam sejão de sepultura, saluo hua pedra com seu letreiro 
que diga que a capelIa mór e o cl'Uzeu'o do dito mosleiro de no a fixa da 
luz sam da sepultura da serenissima süm IffaDte Dona Maria, filha delRey 
Dom Manuel de glol'iosa memoria e da Raynba Dona Lianor sua moUler, o 
qual 1 tI'eu'o será posto em lugar eminente não tam alto que não possa ser 
lido per todos, e ao pee delle no baxo da pedra delIe ou em outra pedra se 
dirão tambem por letras declaradas as pala .... ras seguintes// esle cruzeil'o 
senão dará sepultura a pessoa algüa de qualquer qualidade que seja uem em 
tempo algu por assI eslar asalado por juslas causas e por contrato solene ce­
lebrado por elIes padres deste mostr,o e alltol'idade de seu prior//-E disse ou­
trosi dito Sebastiam da fonsequa que pelIo dito cruzeiro ficar na dila forma e 
pello que os padres pl'etendião auer peUo tempo em djante desmollas de se­
pulturas que neUe ouverilo dauer// os ditos senhores testamellleü'os em sa­
tisfação e refeição disso lhe dam dons mil cruzados em dinheiro de contado 
peUos quaes elles padres se hauiao por satisfeitos e que l'ecebiãO evidente 
utilülade em seu mosteiro em lhes ser dada logo juntamente a dita conthia 
que eUe por muitos e muitos aunos não Ouuerão dauel' das sepulturas do 
dito cruzeiro, -e com ditos dous mil cruzados acabauão a obra do dito cru-
zeil'o e isto alem dos seis centos cruzados que a dita siira Ifl'ante deixou em 
seu testamento pera a capelIa do bem auêturado sam sebastiam em que es­
taria ua confraria, que os ditos testamenteil'os ouverão por bem que no cru­
zeiro esliuesse hii altar e confraria do dito santo e que os padres recebessem 
os ditos seiscenlos cruzados pera com elles se ajudru'em na obra do dilo cru­
zeiro e altares e intel'essauão muito em ser acabado com brevidade porque 
tanto que o fosse e o cOl'p~da dita sfil'a Ift'ãte tresladado na dita sua capella-mól' 
começaua o dito mosteiro a vencer de renda de juro qllinhêtos mil rês em 
cad/\. \lii unllO pelIo que era evidente e manifesta vtilidade do dito seu mos­
teiro celebrarse este contrato na maneu'a que dito he, e eIles padI'es db:erão 
que assi o tinhão pl'aUcado hüa e muitas vezes e resoluto em cabido que pera 
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o dito negocio algiias ueze e ajunlarão e que deuião á dila siira Iffunie lazer 
todo serviço ulem d'L en 'ornendaçào da ua alma, as i pellos muito respeitos 
como lambem por lhe t r feilo e molJa de lhe compraI', pera o uso do dilo 
eu mo teiro e recolhimento do que vam em Romagem a elle, as casas e 

quintàa que forão de Dona Mada Coulinba, q lhe custou hil conto de res, epor 
este modo se ouuenlo 1)01' contratados de amuas as partes e promelerão de 
todo ho conLheudo Dl)sta escritura comprirem como nella se conlhem, por si e 
em nOllle do dito seu mosteiro e religioso, delle presete e fuluros, o em 110-

me do dito Dom prior da na ordem, cuja autoridade e consentimento ao dianle 
irá tresladada e encorporada no treslados que de la nola se derem, e ohri· 
"'arào pera segurança e firmeza de te contrato os bees e rendas do dito s u 
mosteiro geral e esp(!cÍalmente e no milbor lIlodo que em direito ser pO ' a, e 
nflo serão ouuido com cousa algua do que loqua a este contrato, comprimelo 
e linDeza delle lluer sejão Aulore ' qller Reos sem primeiro deposilare em 
dinheiro de contado (fuau'o mil cruzados, que erão enu'egues á parte tecnle 
sem fiança nem abonaçam e pagru'em em nome de pena os mesmos dons mil 
cruzados judo contra esle conlrato, 'e a pena lena da ou não toda via esle con­
trato seni firme e em seu vigor, e porque 01 Bey nosso sflor passou prouisl1o 
IlOra o inli'eJlor juramlO ne ·te conlralo pera mais firmeza delle, cujo treslado 
vay ao dianle, juraram elJes pru'tes bus e outros sobre hli lillro dos anlos 
c\'angelhos perante mr tabalimn, que por my lbe 1'0)' dado, de lerem e com­
prirem em todo e por lodo por r e eus hees este dilo contraIo com Iodas 
as clau unas, condi 6es, peJlas e obrigaçõe nelle rOllthelldas, como se decada 
Iiua dollas eSI>ecialmelltcjw'a em, e que naO pedil'áo l'elaxasàO destejuramenlo 
ao sando padre nem a uperior algum que o pude e relaxar, porque o faziao 
lilll'e e espolltanoamellto, e por entender m qu era as i pron 'ito e eddenle 
utilidade do dito seu mo 'leiro e lodo o oure dilo comprir e màler, reuunciando 
ludo o remodio de direito ordinal'io e exu'a rdinario qu, cuidar se possa, e 
as. i ho prol11 terno a UI)' lahaliam como pe soa publica e tipulanle e aceitanle, 
]ler quem II tudo aceitoy elD Humo do ausente a que ioqua e locar po a o 
fauor deste e tromenlo, e a enlarão que de ta e critura se d sem eis lre -
Jados Om puulico e os mais qne comprirem, dos qur.es hu ba de eslar no dilo 
mo leiro, e outro na lorre do tombo, e outro na mi ericordia da dita cidade 
de lixboa, e outro no e5prital da dita cidade de lixboa, e oulro no mostell'O 
de fI' iras do ca1uairo da cidade deu ora, e outro no colejo do mo leiro de am 
h03.venlura de SilO fi'anci co da cidade de Coimbra, e disse e dedar'ou elle 
dito ba lião da fonsequa que a dila soreni sillla fira IfTante antes do eu 
fallecimenlo fizera seu olene le lamenlo, o qual e laua apl'o\'ado por my la· 
haliam alJaixo nomeado. no qual numeou por eu te tam nleiro a EJ·Rei Dom 
Henrique, que e tá em gloria, e ao Arcebispo de Lixboa e ao Guvernador, 
que entaõ erào e pello tempo el1l diante fo sell1, e que o dilo silor Cardeal Doni 
Henrique, como leslamenleiro, Ilflo n sesLindo ao comJlrim nto do dito te la­

mento, 11 pude s num'eal' outros dous, que como!e lamenleiro assisti em 
ao comprimenlo do dito lestamento, como e coulem na uerba tio (tiLo te la­
menlo que e moslrará cada yez que quizerem e for nece~ arjo, e que o .lHo suor 
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Cardeal conforme a dila uel'ba nomeou por testamenteira da dita fira ao dito 
.Torge enão, como se fará certo cada vez que for nece' ario, E dis erão e de­
clararão elle padres, peranle my tabeliam e teslemUllhas ao dianle nomeadas, 
ao fazer desle conlraclo, que tem recebidos quatrocen los e quarenta e sele mil 
quatrocenlos e quarenta e sele res ou aquillo que se achar per conta e assiuados 
dos padres que correm com ha dita obra, á conta dos dous mil cl'uzados que 
lhe são mandados dar pora a obras do dilo cruzeiro, o que receberão de Al­
varo fri, que serve de lbisoul'eiro da fazenda da dita senhora, e que a dema­
zia pera comprimeuto dos ditos dOtls mil cruzados se lbes jrá dando ás ferias, 
assi como a obra for correndo. E disse e declarou elle dilo Sebastião da fon­
sequa que sendo ca o que as obras do dito cruzeiro senão acabem com os 
ditos dou mil cruzado e seiscentos cruzados mais da cape la do martir sam 
sebastiam, se lhes dará mais quatrocentos ('ruzados à conla da fabrica da dita 
capelJa, e naõ se ilcabando o dito cruzeiro com todo o acima dito se lhe dará 
á conla da dila fabrica o que for necessario para se acahar a dila obra do 
dilo cruzeiro, e pera todo assi comprir obrigou eUe dito SelJasliam da. fouse­
qua os bees e Rendas da dita sÍlra Iffante, corno procmador dos ditos senho­
res leslamenleiros por virlude da dita sua procul'ação, e acabado o dilo cru­
zeiro os teslamcnteiros da dila sill'a mandarão logo trazer o corpo da dita 
sÍll'a á dita sua capella, confol'me a uerba do seu testamento, e em teslemunho 
l1e uenlade assi ho ouLorguaràO elles partes E mandm'â.o de todo ser feilo 
este esLromento e os mais que comprirem, como atras eslá declarado; teste­
munhas que a todo foram presenle Gregorio veloso aponlador da obra do 
dito mosteiro, moço da camara que foy da dita sLira, e A1váro fi-l qne serve 
de thesoureiro da faz, da da dita slÍra, e morador na diLa cidade de Lixboa, e 
Manoel ferreira criado do dilo SebasUam da fonsequa e em sua casa morador 
e eu Joam Roii Jacome, tahaliam que esto escrevi.- J't'eslado ela procU/raçcio 
e p1"OlYisam e mais papei de que at1'az se faz menção,// Os testamenleil'os da 
Hfante dona Mm'ia, que D,' tem, damos poder a sebastiaõ da fonsequa, escrivão 
da fazenda e do comprimento do testamento de Sua Alteza, pera que em nos­
so nome se possa concm'lal: e ontratar com o padre Dom Prior do convento 
de Thomar e com o Pildre prior do mosleiro de nossa sfira da luz e com os 
mais padres ii fore presenles, pra qne em nenhli tempo pessoa algila de qual­
quer qualidade que seja, se enterrar no cruzeiro da capella mór do dito mos­
teiro por a dita sura mandar fazer a dita capella á cusla de sua fazenda pera 
nella seu corpo ser sepultado, e que possa em nosso nome promeler ao dito 
Dom Prior e padres os dOllS ruil cruzados que lbe mandam dar pel'a ajuda das 
obras do dito cruzeiro, que ora fazem, e assi o pagamen.lo dos seiscentos cm­
zados que a dita süra deixou pera a capeJla que se ha de fazer do bemauen­
tundo marlir sam sebasliam, o qual contrato farã cõ todas as clausulas e 
condições necessal'Ías e tudo o que pOl' olle seba liam da fonsequa fór feito 
o haveremos por bom, fil'me e valioso, e o mandaremos comprir inteiramente 
assi e da maneira que no dito contrato fOl' declarado, e por fil'meza de tudo 
mandamos passai' este por nos assiuado que se compriI"á como se nelle con­
ilIem, Feito em Lixboa ao primeiro de fevereiro, Joam de Pina o fez de mil 



e quinhentos oitenta e quatro. E este dinheiro se yl'á dando ás ferias cada 
semana.!! o Arcebispo de Lixl>oa. Jorge Serrão.!! poder a sebastiam da fon· 
sequa.!! 

Dizem os testamenteiros da Irrante Dona Maria que D' tem que eJles 
querem fazer contrato com os padres de nossa súra da Luz sobre o cruzeiro 
da capella mór do dilo mosteiro, onde bo corpo de Sua Alteza se ha de tres· 
ladar, e estam concertados pera fazerem escritura de reteficação do dilo cru· 
zeiro e de nossa doação pera que ora lhe mandão dar dous mil cruzados pera 
ajuda da obra do dito cruzeiro com condiçãO e declaração que nelle senão 1m 

de lançar pessoa aIgüa e porque pera firmeza do dito contrato querião que as 
parles o jm·assem,. o que não podem fazer sem licença de vossa Magestade 
Pedem lhe faça merce de lha dar sem embargo da ordenação do quarto livro 
que defende intrepor juramento nos contratos; e receberão merce.!/ O Arce­
bispo de Lixboa.11 Jorge seLTão. 

Fac·simile da assignr.Lura do p.e Jorge Serrão; calco sobre a autographa existente 00 o.· OS 
da Collecçào de Breves e Autenticas das Hcliquias de S. Haque ('). . 

Que se possa fazer o contrato de 'que fazem menção e se ponha nelle ju· 
ramento das partes sem embargo da ordenação em co~trario. Em Lixboa a 
dez de abril de mil e quinhentos e ortenta e qnatro.11 Damiam daguiar.!! Bel. 
chior damaraI.!/ Jeronymo Pereira.!! Lourenço Corrêa . . 

Eu ElI'ey faço saber aos que esle alvará virem que havendo respeito ao 
que na petiçãO ail'as escrita dize os testamenteiro da Iffante Dona Maria mi· 
nha tia, que Ds tem, ey por bem e me pnz que o tabaliam que fizer a escritura 
do contmto e reteficaçaru de que na dita petiçao fazem mençãO pos 'a eSCl'aVel" 
nelle o juramento das parles. sem pOr isso enconer em pena aJgãa e da orde· 
nação em conlrairo e mando a Iodas minhas justiça, officiaes e pessoas a que 

. o conhecimento desla perlêcer cumpram e guardem e lação compru' e gua.rdar 

(') Este documento é uma escriptura de doação de reliquias á Ca a Pro: 
fessa de S. Roque por D. JOãO de Borja e sua mulher, feita no Escurial m 22 
de setembro de t587. Tem no fim o auto da entre,ga das reliquias assignado 
a 2 de oulubro pelo p.e que as trazia e pelos minish'os da Casa de S. Roque, 
entre elles o padre J. Serr11o. 



este alvará como se nene couiliem. Guaspar belcago a fez em Lishoa a d z 
daLril de mil e quinhêto oyLenla e qUlltro.// Rey. I ha vossa Magestade por 
uem qu o laualiam que fizer a escriLura de que os testamenteiros da ItTante 
Dona Maria que D' lem fazem mençào possa por nolla o jlll'amento da parLe. 
sem por isso encorrer cm pena algi'ia e da ordenaç<1o em conlrairo.// Simão 
glli preLo.// Guaspal' maldonado.// pagou 1I0zenlo' rês'/I 

aibão quantos esle pubrico esh'ornenlo de reLefica ào. confil'lnaçãO e 
consenLimento virem que no Anuo do Ila cimenlo de nosso silor Jbu xpô de mil 
e <]uinhõtos e oytenla e rinquo anil os, aos vinLe e orlo dias do mes de Maio 
do dito Anuo. nesta yiJla de Tbomar no convento desla "illa. caue a da ordem, 
do mestrado da ordem do nosso SII(11' Juu xpõ. lIenlro na casa da procUl'açào 
do dilo convento, endo janlos o Reverendissimo paure frey Raphael D01l1 
Prior do dilo convenlo e os muiLo r verendos padres fres Adriam suprior, frey 
Jerouymo, frey Miguel, fl'ey Innoconcio. frey Lucas, frey Duarle, frey fahi<1o. 
ft'ey I~idro, froy EsteYào, frey felipe, fi'ey Pedro, froy Tnnocencio. frey alua­
dor. frey femando, frey Ruberto, frey ebasLiam, frey Bras, frey Guaspar, frey 
Co me, frel' José, ü'ey Amhro io, frei diogo, frey P tiro :2 ', frey Dionisio, fi'oy 
Nicll1ao, fI' y Cipriano, rrey André, fl'ey Lourenço. frey Ago linho, frer Pedro 3', 
f1'(')" liouaruo, frey jeronimo quarLo. fI' y Antonio segtldo, frey Beolo, que lo­
dos lem voz uas cousas capitulares do dito con,,~nto,logo pello dilo slÍorDom 
Prior e mais padre fo)' dilo em "01. eommu, em prosença de ror Labaliam e 
t -Lemnnhas ao diante nomeadas, que 1'a verdade que ene tinhào dado sua 
comi s30 e consentimento ao padre frey Bauti la Velez prior do mo lei 1'0 de 
nossa >iflra da luz, iluado no lermo da cidatle de Lixboa. pera 'lue con os mais 
padTes do dito mosLeiro fize sem biT conLr:llo com os anhores testamenteiro 
da sereni sima ItTanle Dona Maria, que está em glOrill. oltre se n[\o enlerrar 
pe~soa algi'ia no cruzeiro do dilo mosleiro em tempo algu. por <JUãto a capella 
mór do dito mosleiro he da dila fira e neUa 'e ha de lreslauru' eu corpo, o 
qual contrato os ditos padres fizerão C01l1 o sflur ebasliam da ron 'equa es­
crivão da fazenda da dita . Ílra e do comprimento de seu testamenlo, C0l110 

procurador dos dilos senhores lestamenleiros. o qual contralo eUe dito Dom 
Prior e mais Padre disserào ler vislo e lido de uerho ad uerbum, que era 
feito por Joaõ Roiz Jacome labaliam da nota na lIila cidade de Lixuoa aos 
,-inle e uyLo dia du m s de l\Iar-ço de mil e quinheLus e oyLenta e cinquo, e 
purqufrLo o dilo conlralo está feilo na forma e maneira que elles o liuhaõ 
praticado e a senLado com ho dilo prior e padres do dilo mosleiro de nossa 
sflra da Luz disse elle dito Dom Prior e mais paure que eUes pOl' esLe pu­
blico eslromento relelicauào. confirmauào e consentiam no dilo conlralo como 
de feito o reteficru'ão, e confirmarão e con eoUrão nelle e o ouuerào por firme 
assi e da maneira !lue se ilclle contbem, e como pelIos diLos priol' e padres 
do dilo mostero de nos a S[lra tia Luz e pello dito sebastiam da fonsequa, 
tomo procurador dos ditos senhores te lameoLeiros e lá oulorguado e a si­
nado dão a elle sua oulorgua e consentimento, quanlo cm direito podem, 
pera que todo e por todo se cumpra e guarde a si e da maneira que se ueUe 
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conthem, e prometerão de nunl/lla em nenhum tempo yrê contra ,o elfeito e 
compl'imeto elo dito conlrato. pOI' sy uem por outrem em seu nome, em juizo 
nem fora delle, e assi o prometerão comprir e em se\IS nomes e de todo O 

dito convento e seus futuros sucessores, sometendosse a todas as clausulas e 
condições do dilo contrato o qnaJ tem lido e entendido como dito he, pera o 
comprimento <lo qual dis el'ão ii obrigayàO todos os bees e. rendas do dito con­
vêto que a elJe obrigarão. E em fee e testemunho de ,erdade assi o out01'­
guarão e dello m,mdarão ser feito e te e ITomento de Real reteficação e (rue 
desta nota des e bli treslado, hIT e os que me forem pedidos pelias parles a 
que toquar, de hil tbeol', o qual e tI'omento acima eu tabaliam, como pessoa pu­
blica e"tipulante e aceitante, estipuley e aceiley dos ditos padres pera os se­
nhol'es testamenleil'Os da dita súra, que ora são e pello tempo fore, quàto com 
direito devo e posso; te lemuuha' que a todo forilo presentes XpOUãO Roiz, 
solicitador dos ditos padres. Manuel fd çapateiro morador nesta villa, Manoel 
gomez Iaurador e morador no vaI dos rouquo , termo de ta villa, e eu Bras 
gomcz labaliam das notas por ElRey nosso suor nesta villa de Thomar e sell 
termo, q\le este escrevi e em meu livro de notas tomey, donde tirey este tres­
lado pera os ditos padre , que mo pedirão, o qual conceriey como ho proprio 
do ]juro que em meu })oder flqua, bem e fiel)nenle e na verdade e em fee e 
te leuJUnho delJa aqui assiney de Illell publico siual que tal he e eu sobre-
dito o escrevi. . 

(Colltinúa) , 

VICTOR RrnEIRO. 

Meias archcologica' extraIu das do «Porlugal anligo c lIIodcmo» de Pinho Leal, 
com algulIIas notas e indicações, por E. R. Dias 

(Continuaçllo do n" 3, t. x, pago 133) 

Addenda II (I). 

Abl'tlDtes - «Hi t. da admin. publ, em POltugal» pelo dr. Gama Bar-
1'08'; O Seculo, n.O 7S±l (25-x- '903); O Diw'io, n.O 1022 (1905); 
Po?'tugal contemporaneo, obra illustr. com 726 gravuras, por Au-. 
gusto Forjaz Pereira de Sampaio (Rio de Janeiro, 1905). 

n A Acldencla I foi impressa em 1903 e puí)licada num folheto de 66 
paginas, 8.0 
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Aguas Santas - «Hist. da admin. publo em Portugal» pelo dT. Gama 
Barros; AutobiogTaphia de Joaquim Moutinho dos autos, doutor 
em medicina, seguida d'llm Epilogo chronologico á Historia da 
fl'eguexia d' Aguas S(mtas, publicada em 1877 (porto, 189·1). 

Agneda-Agueda por Adolpho Portella (1904); Primeiro de Janeiro, 

D.O 3, 1904; Portugal artístico, director Edllarclo equeira, 650 
illllstr., 1.n érie (1905). 

~\.guiar da Beira- «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Ga­
ma Barro. 

AjlUla - Paços reaes - palestra associativa por Antonio J o é l\!Cimoso 
Ruiz (1905). . 

.A.1androal - O eeulo, n.O 7830 (1903); «Águas minero-medicinae ' de 
PortugaL> pelo dr. Alfredo Luiz Lopes (1892); AI·cheol. Pm·t., 
VII, n.OS 10 e 11, pago 261; Relação do bispado d'Elvas pelo dr. 
Antonio Gonçalves de Novaes (Lisboa, 1635). 

'Albergaria a Velha-Primeiro de Janeú'o, n .O 43 (190f»); Cru~ei1'Os 
notaveis pelo dr. Sou a Viterbo, 1.a série. 

Albufcira - «Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. Gama Barros. 
Alcuccl." do Sal - «Ri t. da admin. pubI: em Portugal» pelo dr. Gama 

Barro; O Dicwio, n.O 765, 1904; AnlUJol. Port., TV, 103, VI, 83; 
Paros reaes - palestra associativa por A. J. Mimoso Raiz j Portu­

gal contempomneo por Augusto Forjaz. 
Alcaçovas-A.rcheol. Port., IV, 117; Portugal contemporaneo por Au-

gusto Forjaz. 
AlcaJar -conc. de Villa Nova de Portirnão.-AI·cheol. Port., IV, 97. 
Alcancde-Bol. da R. A. dos A. C. e A. P. t. x, u.O 7. 
Alcanhões- «Diccion. dos architcctos, etc.», pelo dr. Sousa Viterbo 

2.° vol., 525. 
~\.lcantara - Ermida de Santo Amaro (Se'l'ões, l.a érie, n.OS 15 e 17). 
Alcobaça - «Encyclopcdia de applicações usuaes» por João Bonança; 

ATcheol, POI't., v, \17, VII, 146, 2 4; Portugalia, t . I, 820; «Âguas 
minero-medicinaes ele Portugal» pelo dr. Alfredo Luiz Lopes; O 
Seculo, n.O 3551 (1891); «Hist. da admin. pubI. em Portugal», 1.0 

voI., pelo dr. Gama Banos; Primeú'o ele Janeiro, n.O 150,1904; 
Po?'tugal, von der -Guadiana zum linho por Ricardo Ke' ler 
(Stuttgart, 1903); Alman. Palhares, 1905; «A architectlU'a religio­
sa na Idade :Media» pelo con elheiro Augu to Fu chini; el'ões, 
2." série, n.O 1; O Paço de Ointra pelo Cond de .Snbugosa; O 
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Instituto, n.O 10, vol. 52, art. de Victor Ribeiro; Arc votif de D. 
Alfonso Henriques au haut du mont Moliano (Notice sur quelques 

monurnenls histo1'iques portugais par Manuel Roquette. Ex.'P0si­
tion universelle de 1900. Section portugaise.); Mo leiros reaes por 
Mimoso RuÍz (1906); Portugal contemporaneo por Augusto Forjaz. 

Alcochete - Inauguração do monumento a el-rei D: Manuel (Diario 

de Notic''Ías, n.O 13937, 1904); O Diario, n.O 814; O Paço de Oin­
tra pelo Conde de Sabugosa; .Portugal contemporaneo por A u­
gusto Forjaz. 

Alcoutim - «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Bar­
ros; Â1'cheol. Port., IV, 281. 

Aldegaviuha - O Paço de Cintm pelo Conde de Sabugosa. 
Aldeia No v a - «Aguas minero-medicinaes de Portugal p pelo dr. Al­

fredo LuÍz Lopes. 
Alemquer - O Paço de Ointra pelo COllde de Sabugosa; «Hist. da 

admin. pubI. em Portugal» pelo eh:. Gama Barro ; AJ·cheol. Port., 

IV, pago 1 e seg.; 257, 337; Gil Vicente pelo general Brito Re­
bello, pago 11; Hist. de Porto de P . Chagas, 3.a ed., IX, por Barbosa 
Colen, 585, õ9~, 642, 643; x, 33 e 621; CI'W:,ei1'OS nota:ve:l's pelo 
dr. ousa Viterbo, L" érie; Hist. da beneficencia, puúl. em Por­

tugal por Victor Ribeiro (O ln titulo, vol. 53.° pago 5); POJ·tuga.1 

contemporaneo por Augu to Forjaz. 
Alfaiates- «Dicciollario dos architectos» pelo dr. Sousa Viterbo, 2.° 

vol., 511. 
Alfazeirão -Ârcheol. Port., VII, pago 241; VlII, pago 90. 
Algares (Serra dos)-Diario de Notiáas, D.O 13653, 1903, .t.a pago 
Algo«lre s - A nos. a patn;a, n.o 14. 
Algós - «MoDographia de .Alg6s» pelo dr. Athaide Oliveu:a (1905). 
Alholldra - «Agua minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alft'edo 

Luiz Lopes; ODiaria, n.O 8 .3, 1905; Â no sa patria, n.O 17. 
Alijó -Portugalia, t . I, 670 e egg.j Á1'cheol. Port., IV, 1 O e egg.j 

IX, 167; x, 237; «Hist. da admin. publ. em Portugal» pelo dr. 
Gama Barro . ' 

A ljezur - Archeol. Port., VI, 167, VIII, 123; IX, 178. 
Aljubarrota - «A ala do namorados», rom. mst. por Antonio de 

Campos Junior (Diario de Notieias,. 1905); Á nossa patria, D.O 8, 
1905j Carta a respeito da heroma de Aljubarrota, Brite de Al­
meida, que COlll a pá do seu forno matou sete soldados do 
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exercito inimigo por F . 1\1. F . (Frei IanueI de Fignei:rcdo)-- Lis­
boa, 1776 -1.0 de 15 pag.; O Paro de Cintra pelo Conde de Sa­
bngo a; Portugal contemporaneo por Augusto Forjaz; BatctllUls 
dos pOTtuguexes por Alberto Osorio de Vasconcellos. 

Aljustrel - «.Aguas minero-mcrucinaes de Portugal» pelo dr. ~iliredo 
Luiz Lopes; «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama 
Barros; A:rtes e industrias metallicas em Portugal. JJl inas e minei­
'1'08 pelo dT. Sousa Vitcrbo (1904). 

Almada - «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Barro ; 
1\Ionographia pelo Conde de Sabugosa (Sel'õe., 2." érie, n.OS 1 e 2); 

][inas e Ininm'ros pelo dr, Sousa Vitcrbo; O Paf~ de Gil/tra pelo 
Conde de Sabugosa; Portugal contemp~raneo por Augusto For­

jaz. 
Almeitla - «Agua minero-medicu1aes de Portugal» pelo dT_ lUft'e­

do Luiz Lopes; O Seculo, n.O 7799 (1903); Hist. ele Port. de 
P . Chagas, 3.a ed.) IX, 5~1, 537, 565, 6-12; A 710 ' 'a patria, 
fi.O 5, 1905. 

Almeirim -Archeol, Port" VII, 80; O Paro de Gintra pelo Conde 
de Sabugosa; Portugal contempol'cmeo por Augusto F orjaz. 

Almoster -Pol"tltgalia, vol. TI, 72. 

AlIuonJ'ol - «Hist. c1't admin. publ. em Port.» pelo dT, Gama Barro, ; 
.Â nossa patria, n.O 7, 1905; Pot'tugal contempm'aneo por Augusto 
Forjaz. 

All)e(ll'inlla - «Aguas minero-medicinaes de Po:rtngal» pelo dr. Alfre­

do Llliz Lope '. 
AlI)iarça - O Paço de Cintra pelo Conde de Sn.bugo 'a. 

Alter do cltã.o -Relação do bi,pado el'Elva' pelo dr. _4.ntonio Gon­
çalves de Novae, (Lisboa, 1635). 

Altet' .·e d.'oso - Relarão do bispado el' Elws pelo dr. Antonio Gon­
çalves de Nova (Lisboa, 163i'í). 

Alvaiazere -Archeol. Pod" IV, 81. 

Alvat'elhos - «A ' e tação archeoloD'ica. de Alvarelho » pelo dr. J osé 
T. R. Forte (Porto, 1 99). 

Ah'ito -Dia/'io ele Noticia, n.QS 13936 (190-1), 14441 (1906); Diccion. 
do:; archit, pelo dr~ ousa. Viterbo, 2.° voI., 513; ..A nos a patria, 
n.O 7; .Â'l'cheol, Port., IX, 198. 

"'hrornillha-.Â nossa }Jrdl'ia, n.o :31. 
Alvor - «Agua: minero-meclicinae de P ottllgal» pelo dr. Alfredo L . 
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Lopes; Paços I'eaes-pale tra a ociativa por A. J. Mimoso Ruizj 
Portugal contemporaneo por Augusto Forjaz. 

A marallte- «O Minho e suas culturas» pelo Visconde de Villarinho 
de S. Romão j O annel mysterioso, scenas da guelra peninsular, 
por Alberto Pimentelj Primeiro de Janeiro, n.O 133, 1903; Ar­
cheol. Porto IX, n.OS 3 a 6, pago 99. «Instituiçõ~ de benen.cencia 
e associações de previdencia no districto do Porto» pelo Visconde 
de Villarinho ele S. Romão (Pllbl. elo l\1inisterio elas Obras Publ.)j 
Portugal ia; vo1. ll, -:1:7, 7·1; A casa portllglleza por R. Peixoto 
(Os serõe', 2.a éric, n.O 3); O Paro de Ointm pelo Conde de Sa­
bugosaj ..d arte e a natul'e~a em Portugal, fasc. n.O 60. 

A mares - «O .Minho e ,uas culturas» pelo Visconde de Villarinho 
de S. Romão; Ca tello de Castro (Portu,c;al w·tistico, director 
Eduardo Sequeira, 650 illustr., La . érie, 1905); As alegres canções 

do norte por Alberto Pimentel (1905). 

A m e ix o e ir a - A:l'cheol. Port., IV, 27 . 
A n ç ã , eonc. de Cantanhede. -Ruinas romanas de Auçã pelo dr. A. dos 

Santo Rocha (Portugalia, t. L, 14); A nossa prrfria, D.O 29. 

A n cede-Â. casa portugueza por R. Peixoto (Os erões 2." série, 
n.O 3). 

AncHies - A villa de Anciães, folhetins por Ignacio de Vilhena Bar­

bo a, DO C'ommel'clO do Porto, ,de 1872. 
Anta - Portugal, diec. illu t., L. 

A ntas- » » » » 

A ppellação - » » » » 

Apulia - » » » 

A ralue nha - )} » » )} 

A rco s - Planta da vilIa dos Arcos. Desenhada pelo engenheiro con­
ductor Fortunato Anselmo Damusio em 17 de Dezembro de 1855; 
Portugal, dicc. illu. t., I . 

(Continúa) . 



REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCllITECTOS CIVIS E ARCIlEOLOGOS PORTUGUEZES 
ACTA N.o 14 

Se ão de A embléa geral em 12 de Fevereiro de 1905. 

Presidencia do Ex.mo 1'. Conselheiro Augusto Jo é da Cunha. 
Secretarios, Rocha Dias e o sr. J. Rodrigues Fernandes. 

Abertura ás 8 I/~ horas da noite. 

Presentes, alem da Mesa, os eguintes socios, 1'8 : João Veri imo 
Mendes Guerreiro, Monsenhor Alfredo Elviro dos antos, Jesuino Ga­
nhado, Mena Junior Rosendo Carvalheira, Uva Leal, José Alexandre 

oares, Julio Augu to Ferreira. 

Leu-se a act..'1. da sessão antecedente. 

A proposito da act..'1., Monsenhor Elviro dos antos participou que 
em 1 3, quando foi para S. Vicente de F6ra exercer o cargo de se­
cretario do actual Em.mo e Rev.Il1O Senhor Cardeal Patriarcha D. Jo,é 
ID, encontrou na capella denominada dos Menino de Palhavã, ita no 
andar terreo do claustro, o o. os do illustre condestavel D. Nuno Al­
vares Pereira e o da mãe do me mo, guardados no cofres de madeira, 
em que ainda hoje existem. 

O altar de sa capella foi mudado para a capella particular que o 
mesmo Em.mo Senhor Patriarcha fundou á entrada do portão de feno, 
lado direito, que fica ao canto do Largo de . Vicente. 

Na referida Capella dos Meninos de Palhavã encontram-se sepul­
tadas as vísceras de muitos monarchas e mais pes oas da Familia Real. 

Em cada uma das lages, collocada sobre a viscera, estão gra­
vados os nomes da pes oas a quem pertenceram. 

Foi approvada a acta. 
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Correspondencia: 

Participação do sr. Presidente do Conselho de Ministros, de que 

recommendaria á Direcção Geral de Instrucção Publica a Representa­

ção desta associação relativamente a pelourinhos, ?ruzeiros e outros 

monumentos j 
Agradecimento do socio honorario sr. dr. Sou a Viterbo pelo ti­

tulo de socio benemerito; 
Communicação, feita pela «Société Centrale d' Architecture de Bel­

gique», de ter fallecido o seu associado Mr. Jules de Becker; 

Officio do sr. Tito Benevenuto Lima de Sousa Larcher, de Lei­

ria, agradecendo a sua admissão a socio correspondente. 

Participações dos Secretarios das Secções de Architectura, Ar­

cheologia e Construcção, de que foram eleitos para o exercicio dos 

seus cargos ~o anno actual os seguintes socios: 
João Verissimo Mendes Guerreiro, presidente da Secção de Ár-

chitectwraj 
José Alexandre ' Soares, secretario; 

Visconde d,,). Torre da Murta, delegado j 

Antonio Cesar Mena Junior, secretario supplentej 

Francisco Carlos Parente, delegado supplente. 

Monsenhor Alfredo Elviro d<?s Santos, presidente da secção de 

Á1'cheologia; 
José Joaquim d' Ascensão Valdez, secretario; , 

Abel Accacio d' Almeida Botelho, delegado; 

Victor Maximiano Ribeiro, secretario supplente; 
Dr. Arthur Lamas, delegado supplente. 

Dr. Caetano Xavier de -Almeida da Cam ara Manuel, presidente 

da secção de Construcção; 
João Rodrigues Fernandes, ~ecretario; 

J esuino Arthur ~anhado, delegado; 
Francisco Soares O'Sulivand, secretario supplente; 

Bernardino José de Carvalho, delegado snpplente. 
Enviaram justificações da sua falta á sessão os srs. Vi, conde d~ 

Torre da Murta e Ernesto da Silva. 
Em resposta á circular que esta Associação dirigiu, com data de 

30 de Dezembro de 1905, ás Camal'as Munioipaes do Continente e 

ilh.'ls, foram lidos 3 offioios das seguintes camaras: 
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Villa Franca de Xira, Bouças, Chaves, alvaterra de Magos, 
Chamusca, Covilhã, Guimarães, Thomar, Montem6r-o-Velho, Estarreja, 
Penalva do Castello, Miranda do Corvo, Mourão, Felgueiras, Evora, 
Alandroal, Sabugal, Fornos d' Algodres, Caldas da Rainha, Silve, Villa 
Nova de Gaya, Oeiras, Campo Maior, Sobral de Monte Agraço, Re­
guengo , Benavente, Anadia, Serpa) Carregal, Freixo d'E pada á Cint.'l) 
Portalegre, Cantanhede, Villa Nova de Paiva, Céa, Alij6 Elvas, An­
gra do Heroismo, Villa do Porto. 

O sr. Mêna J unior, como interprete dos sentimentos da assem­
bléa, propoz que estes officios fossem publicados no Boletim da Asso­
ciação) que se tratasse de attender aos pedidos nelles formulados e que 
se chama se a attenção do Conselho uperior dos Momuuentos Na­
oÍonaes para as indicações' que as Camaras apresentam. 

Assim e resolveu por unanimidade. 
, O sr. ilva Leal, congratulando- e pelos resultados que está pro­
duzindo a mencionada circular e lembrando que é devida á sua pro­
posta e á de Monsenhor EI viro dos Santos, especialisou, entre as pre­
tensões elas Camaras, a que foi exposta pela ele Vilia Nova ele Gaya 
para que se reclamasse do Governo a prompta reparação ela abobada 

da egreja ela 8.erra do Pilar, em imminente perigo de desabamento. 
O sr. Presidente disse que se intere saria junto do respectivo 

Ministro para que e ta obl'a se fizes 'e com a po 'sível urgencia. 
O secretario Rocha Dias pTOpOZ illn voto de congratulação por 

ter si elo nomeaelo Presidente éL'1. Camara dos Dignos Pares do Reino o 
sr. Presidente desta Associação. 

Approvado por acclamação. 
Mais propoz o mesmo secretario: 
1.0 Um voto de congratulação pela nomeação que receberam de 

membros correspondente ' da Academia de Historia de Bogotá os nos­
os consocios . rs. Visconde de Castilho e Victor Ribeiro. 

2.° Um voto de sentimento pela morte da prezadissima Filha do 
nosso consooio o sr. José Joaquim de Ascensão Valdez; 

3.0 Um voto de louvor á Ex.ma Sr." D .. lgnacia Fernandes Rama­
lho de Barahona pela sua genero a iniciativa de mandar reparar, a 
expen, apropria , a egreja de S. Braz, em Evora. 

4.° Que se convida se o nos o consocio sr. dr. Arthur Lamas a 
redigi.r para o Boletim da Associação uma memoria, ou catalogo des­
criptivo, das collecções de numi matica e sphragistica existentes no 
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Mu eu do Carmo; e que se dirigisse egual convite ao nosso consocio 
sr. José Queiroz, para se occupar das collecções de fainnça. 

Toda estas proposta foram approvadas unanimemente, sem di -
Cllssão. 

O r. Rosendo Carvalheira chamou a attenção da a sembléa para 
o malfadado monumento nacional, a graciosis ima ton'e de S. Vicent , 
de Belem, typo talvez unico de architectura militar do eculo xv, que 
o vandalismo preferiu para constituir um deploravel attestado de inepcia 
e falt.'l de amor pelas cousas que realmente delle são dignas. Aconte­
ceu que uma Camara, porventura da mais illustrada que tem havido 

em Lisboa, consentiu, por urna f6rma lastimosa, que se fosse construir 
junto daquella torre o gazometro e a fabrica do gaz, facto contra o 
qual a maioria de Lisqoa para não dizer de todo o paiz, vivamente 
protestou; mas o que é certo é .que o facto consummou-se e pudéram 
mais os iutere ses mercautis das Companhias reunidas «Gaz e Elec­

tricidade » e a transigencia facil de uma Vereação do que os prote to 
independentes e justificados de todos o verdadeiros amadores das no '­
sas reliquia tradicionaes, os quaes, colligando-se, mas j.í tardiamente, 
levantaram um grito de revolta, que, em dcsprimor de todos os por­
tuguezes, não foi ouvido para emendar-se a mão e pôr-se termo áquelle 
attentado de lesa-arte, áquella monstruosidade que nos envergonha. 

Constou ao orador que o ]l,fini~terio da Guena envidára os possi­
veis esforço, discutindo a que tão estrategica da defeza do porto e ci­
t.'Uldo varias razões que deveriam ser ponderadas par quem tivesse de 
á ponderar, a fim de que se acabasse com a permanencia das iostalla­
ções das Companhias naquelle local; primeiro, porque representam um 
perigo para a defeza da barra de Li boa; segLmdo, porque constituem 

um grandissimo vexame para os nos os senÚmentos de respeito pelas 
tradições nacionaes. As Companhias continuam a não ser incoromodadas) 
e julgam-se ainda com muito bons . direitos a eternisar- e alli por f6rma 
que nunca haja meio de as fazer retirar daquelle ponto, apel)ar dos 
protestos de muitas collectivic1J.des e dos que foram expressos na Ca­
mara dos Dignos Pares, entre outros, pelos generae. srs. Carlos Pal­
memm e Dantas Baracho. Mas nunca se pensou noma acção conjlillcta 
de esforços para deixar de existir aquella vergonha nacional. 

Recentemente as companhins resolveram remover o gazometro e 
construil-o nas terras junto do hipp6dromo. 

Quando o orador soube que se tratava desta constrllcção, pensou 
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que seria uma iniciativa benemerita das companhias que, cedendo ao 
impulsos de uma louvavel reconsideração, tivessem attendido aos cla­
mores da opinião, tran ferindo dali umas installações que tanto afron­
t..wam os brios dos portugueze . Ne ta conformidade procurou infor­
mar- 'e e COD eguiu aptu'ar que ao mesmo tempo que se tratava da re­

moção do gazometro, o que é questão para breve, se tratava tanlbem 
de tornar definitiva a vedação provisoria dos ten'enos da fabrica do 
gaz, pensando-se em construir para esse fim um mmo de alvenaria e 
estando as Companllias na resolução de despender alguns contos de réis 
por f61'mn que se tornem inamoviveis as suas installações. 

A.té aqui, mantendo-se o estado de cousa provi orio, ainda havia 
e peraoça de que os protestos fossem alguma vez attendidos j mas, desde 
o momento em que se torne definitivv, toda a esperança deve acabar. 

Parece-lhe, pois, que é precisamente este o momento de erguermos o 
clamor do nosso protesto, mas por um modo efficaz. 

E' mister que não prosiga o systema de, por assim dizer, «saber­
mos chorar e não sabermos proceder. 

«Que razões especiaes podem occorrer para que tuna causa que é 
perfeitamente nacional, seja esmagada?» . 

Propõe, portanto, que est..'l. Associação, que tão brilhantemente tem 
accentundo a sua existencia, com a mais carinhosa dedicação por toda 

as reliquias das nossas riquezas tradicionaes, mais uma vez envide os 
seus esforços, empenhando-se d'alma e coração, appeliando para os po­
deres constituído', de maneira a evitar que por qualquer circumstancia 
aquelias instaUações, que têm lun caracter provisorio, possam to mal-o 
definitivo. 

Muitas pessoas ficam satisfeitissimas, sabendo que se remove o 
gazom,etro, mas não vêem os inconvenientes dos enormissimos paioes 
de carvão juntos á torre a ennegrecel-a. 

Não ha nenhum estrangeiro que não conheça a torre de Belem. 

A. sua situação dava á. entrada de Lisboa um caracter typico, um COD­

juncto interessantissimo, deslumbrante. Agora temos a eloquencia do 
industrialismo a impor-se aos nossos sentimentos patrioticos e a preju­

dicar aquella esplendida edificação. 
Achava, pois, conveniente e de toda a urgencia que solicitassemos 

dos Ministerios do Reino, da Guerra e das Obras Publicas, que, pelas 
competentes repartições, adoptas em providencias para conseguirem, 
ria sua acção collectiva, obstar de todas as f6rmas a que alcancem f6-
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ros de permanencia as referidas instaliaçõe , que, torna a dizer, já pro­

visoriamente são vexatorias. Se os terreno por elias occupados per­

tencem 3:0 Município, que o Municipio lhes ceda outros em permuta; 
se pertencem ao Estado, o Estado que trate de readqniril-os, conce­

dendo ás Companhias a devida compensação; comtanto que a fabrica 

do gaz se de loque por completo do sitio ' onde está" 

O sr. Presidente dis c que, depois das considerações ju tis unas e 
energicamente adduzidas pelo sr. Carvalheu'a, estava convencido de que 
a A sembléa approvava a sua idéa fundamental (gemes e J'f'p tidos 
apoiados),. que, portanto, officiar-se-hia aos tres indicados mini 'terios, 

no sentido exposto; que, por sua parte, compromettia- e a tratar da 
que ,tão pes, oalmente com cada um dos reRpectivos rs. l\1inistro" a 
fim de accentual' bem o sentin1entos d que esM anunada esta Asso­
ciação e rogar-lhes instantemente que lião consintam por mais tempo 

junto da torre de Belem aquelie motivo de vergonha nacional. ' 
O r. Carvalheu'a agradeceu, em nome da A 'sociação, a promessa 

que o sr. Presidente acabava de fazer, de inter s lU'- e na resolução 

do as umpto; e pediu que e officia se tambem á Cumara Municipal 

de Lisboa, para pro~over, ou facilitar qualquer combinação ou a.ccol'do, 

a que seja necessario proceder, com as Companhias: porque todo ° 
nosso empenho deve ser em que o protesto da Associação assuma um 

caracter eifectivo; ba ta de protes~r platonicamente. 

Mon onhor Elvit'o do' antos approva que se inste pela remoção 
das mencionadas instaJlações para outro local; congratula-se pelo bom 

exito que vae obtendo a cU'cular da Associação ás Camaras Munici­

paes do paiz; e participa que o rev.'IO Prior de S. Mamede pre tará 

obsequiosamente os seus serviço na trasladação dos os o' de Fernão 
Telies de Menezes, se porventura forem ainda encontrados no mauso­

leu em deposito numa das dependencias da Escola Polytechnica de 
Lisboa, e que esta Associação so).icitou ha mais de um mez ao Minis­

terio das Obras Publica fosse erigido no 'Museu do Carmo. 

Resolveu-se renovar esta solicitação. 
Foram approvadas por unanitnidade as propostas do sr. Carva­

Iheu·a. 

O sr. Mena Juuior agradeceu ao sr. Presidente a efficacia da su~ 
intervenção para que a Cam ara Municipal de Lisboa mandasse retirar 

do Arco da Rua Augusta as chapas de ferro' a que fez referencia na 
sessão anterior e que já não se encontram lá; e disse que, embora o 



sr. Conde de Burnay não tivesse respondido por emquanto ao officio 
que a Me a dirigiu a S. Ex.', ácerca do cruzeiro das Larangeiras, que 
estava soffrendo mutilações, as obras nesse cruzeiro haviam, já prin­
cipiado. 

O sr. Ganhado participou que mandaria depositar no Museu do 
Carmo tres quadros de azulejos representativos da vida de S. Fran­
ci co de Paula e alglills outros de menores dimen ões. 

Não havendo mais de que tratar, o sr. Presidente encerrou a 
se são. 

Eram onze horas da noite. 

O secretario 

EDUARDO A. DA ROCHA DIAs. 

ACTA N.o 15 

essão de Asseq1bléa geral em 12 de Março de 1906. 

Presidencia do Ex.mo e Rev.mo Mon enhor Alfredo Elviro dos San­
to.' , presidente da secção de Archeologia. 

Secretarios, Rocha Dias e o sr. Rodrigues Fernandes. 

AbertllTa ás 9 horas da noite. 

E tiveram p1'eséntes os s1's. João Verissimo Mendes Guerreiro, 
V i conele da Torre da Muda, Ernesto da Silva, Antonio Felix ela 
Costa, Sebastião da Silva Leal, Dr. Arthur Lama,-, José Queiroz, An­
tonio Cesar fena Junior, JesuIDo Ganhado. 

Acta - approvada. 

Correspondeneia: 

Carta do socio effectivo r. José Queiroz, agradecendo e acceitan­
d de bom grado o encargo que pela As ociação lhe foi commettido, 
de redigir para o "Boletim» um catalogo de criptivo das peças de 
faiança existentes no Mllseu do Carmo. 
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Officio. do socio benemerito sr. visconde de Ca tilho e do socio 
efl'ectivo sr. Victor Ribeiro agradecendo os votos de congratulação que 
a assembléa resolvera dirigir-lhes pela sua eleição para socios cones­
pondentes da Academia de Historia de Bogotá. 

Officio do sr. José Joaquim d'Ascen ão Valdez, ocio effectivo, 
expressando o eu reconhecimento pelo voto de pezar que a assem­
bléa mandou consignar na acta logo que teve conhecimento da morte 
de sua Filha. 

Outro da sr.a D . 19nacia Fernandes Ramalho de Barahona, 'igni­
ficando o seu reconhecimento pela resolução que foi tomada na se são 
antecedente, com referencia a pre tal' os devidos louvores áquella se­
nhora por ter mandado restaurar a capella de S. Braz em Evora. 

Outro de Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos, enviando para 
erem depositados na Museu do Carmo o objectos encontrados nas 

escavações para demolição de p~edes no sub 010 da praça de D. Pedro 
IV, entre a rua do Ouro e a calçada do Carmo, em Lisboa, e para 
construcção da linha electrica, nos dias 13 e 18 de maio de 1901. (São 
esses objectos: Duas chavenas, um bule e uma chapa de metal: dois 
potes, duas bilhas, dois alguidares, uma medida, um tacho, uma tampa, 
duas frigideiras, diversos pratos de bano, um machado, um fecho ou 
tranca de ferro, um ferro de engommar, um frasco de vidro em f6rma 
de globo, dois pu caros, onze azulej~s, uma tampa de metal, uma tampa 
pequena de louça, uma chavena partida, uma moeda de cobre do 
reinado de D. João V e outra moeda de cobre, cuja época se de -
conhece). I 

Outro da commissão organisadora do Congresso Internacional de 
Anthropologia e de Archeologia Prehistoricas enviando o programma 
da. excursõe, etc. Este congres'o deve reali ar-se em Monaco, sob a 
pre idencia do principe Alberto r; desde 16 a 22 de abril inclusivé. 

Monsenhor conego Pereira .Botto participou que por incommodo 
de aude não podia comparecer. 

Proposta do socio efl'ectivo SL'. Manuel José da Cunha Brandão 
para que a Real Associação promova a acqni "ição e remoção) pa.ra o 
Museu do Carmo, da Memoria do Chão Salgado em Belem, onde outr'ora 
existiu o palacio do ultimo duque d'Aveiro e que ao presente está 
num acanha di simo recinto) cercado de ca ebres insignificantes, e com 
a frente (o lado da inscripção) para a trazeira dum desses casebres, 
do qual apenas dista meio metro. Para este re into entra-o e por uma 
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estreitissima traves a da rua Direita de B 1em, contigua á casa abal'­
meada, que tem o n.O 99 de policia, por cima de cujo telhado se yê 

unicamente a pyra. Foi enviada ao Con elho Fncultativo. 
Em 1'0 posta á circular da AssociaS'ão relativamente a pelom"Ínhos, 

cruzeu'os e outros mOfllUllento, mencionaram- e offieio da eamaras 
municipae. de Paço de Ferreira, Povoa de Varziln, Vela', Aljustrel, 
Albllfeu'a, S. Thiago do Cacem) Diu e Oezimbra. 

Resolven--'e dar-Ule o mesmo de tino que na se são anterior ti­
veram o que foram apre 'entado . 

O secretario Rocha Dia propoz que fosse lançado na acta um 

v to de entimento pela morte do socio conespondente em Setllbal 1'. 

Manuel l\Iaria POl'tella, e outro de pezames pela morte do pae do so­
cio effectivo sr. Julio Augusto Ferreira. Foram approvados por umll1i­
midade. 

O r. dr. Arthtu' Lamn' agradeceu t~ assembléa ter-lhe feito a 

honra de o nomear para redigir uma memoria de 'cl'iptiva da. meda­
lhas, moedas e sello do Uu eu do Carmo e di se qne principiúa já 

·te trnbalho. 
O sr. Visconde da Torre da MLlrta sustentou a Reguinte proposta, 

cHja J'eua.cção primeiramente fôra outra, concordando S. Ex." em a mo­
dificar, depoi de varia' ob 'crvações do SI'S, Je 'uino Ganhado, Silva 
L('n1, Monsenhor Elvu'o) Rodrigues Fernandes, e Mende Guerreiro: 

Propost([ 

«Proponho lue as propostas que de fU~Ul'O sejam, ubmettidas á 

apreciação desta A. sociaçflo, salvo ca. o de força maior, ejam l'cmetti­
da . ao Conselho para dal' o seu parec r e resolvida.' depois delle co­
nhecido. 

(a) 17: da Torre dn Jl1.ltrfa. » 

Foi approvada por todo os membro da a. embléa, excepto o sr. 
ilva Leal, qn) r (jueren se declarasse nesta acta que vottíra con­

trn. 
O sr. Erne .. to da Sih-a apre entou o relatorio e conta. da geren­

cia no anno de H)05, ac ll>:ando o saldo positivo de 20 $220 réis. 

A' Commi são r vi 'Ol'a de Conta: . 
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o sr. dr. Arthur Lamas fez tUua proposta para aclmi são de um 
socio correspondente. 

O sr. ilva Leal desejava que, em vista do artigo 2.0 do Regula­
mento, se votasse immediatamente e ta proposta, mas, em conformida­

de com a re olução adoptnda pela a sembléa nas ultimas 'e ões, e a 
(lue se referiu o sr. Jesuino Ganhado, com o apoio do sr. dr. Lamas, 
foi env:ic'l.da ao Con elho Facultativo. 

O ecretario Rocha Dias apresentou um parecer nos termos se­
guintes: 

«Ao exame do Conselho Facultativo foi submettida pela Assem­

bléa geral ele 'ta Associação, relmida em 28 de Dezembro proximo findo, 
a seguinte proposta do illustl'e socio e:ffectivo sr. João Rodrigues Fer­
nandes : 

«Sendo sta Real Associação uma das que maiore serviços teem 
prestado ás artes e lí sciencia da Archeologia, já obstando desde langos 
annos a que Oluito eelifi io tenham sido an·azado ou mutilado ", já 
promovendo a restmu'ação de outros, e ainda rcunindo neste glorio o 
monumento vcrdadeira pI'ocio.'idades archeoIogicas dum valor incalcu­

laveI para a historia; e .'onelo ella a pl'ecUl'sora da defcza e conserva­
ção do' monumentos' nnciouaes, pois foi a primeira entidade legalmente 

constituida que se OCCUpOll delle ; proponho que se 1'epre ente ao go­
,"eruo de lia Magestade para que o. Presidonte desta Real Associação 
, eja considerado vogal nato do Con. elho dos Monumentos Nacionaes, 

pois a ninguem com mais jus pertence c. a prerogativa, podendo-se 
COIl ielerar como um direito que est.-'l. pre timosa collectividade cien­
tifi a e hi ·torl a. pelo s li' trabalhos tem por dever reivindicar. » 

O Conselho, ponderando devidame.:nte o assumpto, conformou-se 
por unanimidade com as razões addllzidas na propo.'t.-'1, á 'quacs só não 
I'econhecen( solido fundamento quem) por iO'norar a hi toria da nossa 

A 's<1ciação, nos eus homados -4;2 anuas de existencia, possa tel-fls 
como exaggerada::. Sem eutrar na apreciação de cada uma, porque lllC 
parece ocioso, limita-se o Conselho a corroborar aquella ('m que se 
ad~·oga o direito de ta Associação, repr sent.-'l.cht. pelo seu Presidente, a 

ter UIll logro: no Conselho dos 10nl1l11ento . E e não, veja-se o que 
dizem o facto, . 

Pela Portaria: ele U de Outubro d 1 O diriO'ia o Mini tro das 
Obra,' Publicas uma cou 'ulta a est.-'l. Associação, obre qllacs os edificio 
que deviam ser Ias ificados IllOJlUmentos naeionne ; e logo em 30 de 
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Dezembro seguinte uma commis ão, de que era presidente o conse­

lheiro Jo é Silvestre Ribeiro, tendo por vogaes Joaquim Possidonio 
Narciso ela Silva, Augusto Carlos Teixeira de .. A.ragão, Valentim José 
Corrêa, Antonio Pedro de Azevedo, secretario, e Ignacio de Vilhena 

Barbosa, relator, apresentava á assembléa geral um importantíssimo 
RelatOl"Ío e mappas ácerca d'esses edificios, o qual foi remettido ao 
Governo. 

No mesmo relatorio dizia a commissão, pela auctorisada pelllla do 

seu doutissimo relator que «diligenciou, para auxiliar os bons desejo 
do illustrado l\.linistro das Obras PLlblicas, fazer, até onde lhe fo se 
possiyel, um como ensaio de um tombo geral, não s6 dos principaes 
monumentos nacionaes, mas tambem de todas as COl1strucções, que pos­
'uimos, de impoliancia artistica e historica. 

«Porém, era impossivel que este trabalho saisse da commissão 

completo. Não podiam esperar os seus membros, que a memoria lhes 
forneceria todos os elementos de que careciam em um assumpto de 
tão grande vastidão. Para se soccorrerem ao estudo, ás investigações, 
e ás informações, faltava-lhes o tempo, não obstante sobrar-lhes a boa 
vontade. 

« Ias remediar-se-ha este defeito, se o governo se resolver a crear 
uma commissão inspectora dos monumentos nacionaes, junto dos l\Ii­

nisterios do Reino, e da' Obras Publicas, com attl'ibui.ções con ultivas, 

ou encarregada de vigiar pela con ervação delles, pelo modo e ob as 
condições, que o governo julgar mais acertado. 

«Na legislas-ão moderna das nações mais cultas, e nomeadamente 
nas ordenações francezas de 19 de fevereiro de 1 39, e de 19 de fe­
,ereiro de 1 41, que são trabalhos muito completos . obre o as wnpto, 

encontrará o governo excellente guia para se dirigir na orgauisação de 
regluamentos para a con ervação do monumento nacionaes. 

«É aquella, pois, urna in tituição que s an.gllra êí vos. a commissão 
como providencia preliminar, que deverá produzir pron.cuo · l'éSW­

tados.» 
Como nattrral conseqllencia destas sabias indicações, foi, pelo l\li­

msterio das Ob!',. Publicas, em Portaria ele 29 d D '7.embro de 1 1, 

o saudoso pre idente üe ta As. ociação, Joaquim Pos~idomo Narei..:o da 
'ilva, nomeado para exercer a commis ão de colligil' as noticia:- do 

estado em que se achavam os monumentos nacionaes e levantar a. 
plantas elos edificio. publicos e des es monumentos. O resultado dos 
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trabalhos daquella commlssao, que teve como secretario o amador de 
bellas-artes Julio Carlos Mardel de Arriaga, encontra-se exposto pelo 
seu iucansavel presidente no Relatorio dir'igido ao respectivo Ministro 
e impresso em 18940. Ahi se dá minuciosa conta do que foi executado 
em Lisboa e das excursões arti ticas e archeologicas em Santarem, 
Thomar, Coimbra, Porto, Evora, Alcobaça, Penafiel, Setubal, Pahnella, 
Beja, Portalegre, Crato, Alemquer, Vianna do Castello e Braga. 

Que mais seria preciso do que esta succinta exposição para evi­
denciar que a iniciativa de crear-se uma commissão offieial de monu­
mentos nacionaes partiu da nossa Associação? 

Ignoramos as determinantes do silencio por ella guardado, quando 
viu que não lhe concederam um logar no Conselho Superior dos Mo­
numentos. Não inquirimos quaes foram. 

O qU(1 sabemos) o que não se deve esquecer, é que a primeira 
classificação dos edificios monumentaes foi aqui organisada; mandámos 
imprimil-a a expensas proprias, a sua diso-ibuição effectuou-se larga­
mente não s6 no Boletim, mas em folheto separado. Este serviço não 

teve a compensação merecida. Façamos por obtel-a. 
Entende o Conselho que em assumptos de· semelhante natmeza 

não p6de haver pl'e~cripção; é sempre tempo de reclamar o que fun­
dada e legitimamente se considera um direito. 

Emitte, portanto, o parecer de que merece a appTovação da illus­
o'e assembléa a proposta do sr. Rodrigues Fernandes a fim de que se 

olicite do Ministel'Ío das Obras Publicas que a Real Associação dos 
Architectos civis e Archeologos Portuguezes tenha, pela pessoa do seu 
Pre idente como vogal nato do Conselho Superior dos Monumentos 
Nacionaes, representação permanente no mesmo Conselho. 

Sala das ses. ões do Conselho, em 21 de Fevereiro de 1906. ~ 

Foi approvado sem discussão. 
O sr. Visconde da Torre d~ Murta disse que, se estivesse pre­

sente na sessão em que se votou uma proposta de congratulação por 
haver sido nomeado Presidente da Camam dos Dignos Pares o sr. 
Conselheiro Augusto Jo é da Cunha, e outra de pezames pelo passa­
mento da Filha do nosso dedicado socio sr. Ascen 'ão Valdez, tel-as­
hia approvado. Em seguida offereceu uma planta da cidade de S. Se- . 
bastião do Rio de Janeiro, com a data de 181,2, e procedeu á leitura 
do seu relatorio como conservador da bibliotheca da Associação em 
1905. 
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o ';1'. fena Junior proloz que e con igna. e na acta um voto 
de louvor por e te importanti imo erviço e di ' tincta maneira. por que 

e tá escripto o me 'mo r latorio. 

na 

Foi approvado por acclamação. 
Pa ou- e á eleição da commi. são revi ora de conta . Entraram 

IIrna 1~ listas. erviu de e crlltinador o T. Jo () Alexandre oare-. 
Ficaram eleito o. 
nardino J o é de 

r . Vi conde da Torre Murta p r II votos) Ber­
arva1ho) p r 1:2 e Julio AuO'usto Fen'eira tambem 

p r 12. 
o sr. dr. Arthur Lamas propoz um voto de ao-radecimento a mon­

. cnhor ElYiro do anto por ter con eguido que vie em em deposito 
para o Mu.'eu os objecto mencionados no eu officio) que fez parte 

da correspondencia. 
Foi approvado unanimemente. 
Depo' di. to o T. Presidente) agradecendo) encerrou a sessão: 

eram qua i onze horas da noite. 

o ecretario 

EDUARDO A. DA Ro lIA DIA . 
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Relação dos sodo laureados pela Real Assodação dos Architectos Civis 
e Archeologos Portuguezes 

Em 14 de Junho de 1 76: 
Dr. Augusto Carlos Teixeira de Aragão 
Dr. Augusto Filippe Simões 

Em 2 de Maio de 1 79: 
Carlos Ribeiro 
Dr. Francisco Antonio Pereira da Costa 
Gabriel Pereira 
Conselheiro João Maria Feijó 
Joaquim de Vasconcellos 
Lucas José dos Santos Pereira 

Em 22 de Novembro de 1 I: 
Cezario Augusto Pinto 
Dr. Francisco Martins Sarmento 
Ignacio de Vilbena Barbosa 
Conde de S. Januario 

Em 20 de Setembro de 1885: 
Antonio Francisco Barata 
Conselheiro José Silvestre RibeirQ 
Manuel Maria Rodrigues 
D. Rodrigo Amador de los Rios 
Visconde de CasUlbo, Julio 

Em 2 de Dezembro de 1888: 

(?tledalha de bronze). 
(Medalha de bronze). 

(Medalha de prata). 
(Medalha de prata). 
(?tledalba de praia). 
(Medalba de pmla). 
(Medalha de pI:ata). 
(Metlallla de prata). 

(Medalha de prata). 
(Medalha de prata). 
(Medalha de prata). 
(M edalba de prata). 

(Medallia de prata). 
(Medalha de prata). 
(Medalba de prata). 

, (Medalha de prata). 
(Medalba de prata), 

Bispo de Beja, D. Antonio Xavier de Sousa Monteiro (Medalha de prata). 
Dr. Elmer Reynolds (Medalha de prata). 
Jtmile Carlailbac (Medallia de prata). 

Em 25 de Maio de J 93: 
Joaquim da Conceição Gomes 

Em 17 do Junho de 1 94: 
Joaquim Possidonio Narciso da Silva 
Valentim José Corrêa 

Em 4 de Abril de 1906: 
Dr. Francisco Marques de Sousa Viterbo 

(Medalha de cobre). 

(Medallia de oiro). ' 
(Medalha de prata). 

(Medalha de prata). 
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AZULEJOS 

(Continuado do n.O antecedente) 

Desde o tempo dos romanos, nos pavimentos em mosaico, as re­
presentaçõe de scenas ou de personagens, fo sem em medalhão ou em 
rectangulo, eram muitas vezes separadas umas das Olltras por entrela­
çamentos, torceduras, meandros e outros ornatos geometricos, que a 
imaginação do artista podia modificar a seu bel prazer. Recordarei, 
apenas, o celebre mosaico dos gladiadores nas thermas de Caracalla, 
conservado no museu de Latrão, não pequeno numero de mosaicos de 
Pompeia, da Sicilia e outros logares, e, sobretudo, o pavimento das 
thel'mas de Pont d'Oly. 

O desenho geometrieo é muito frequente nos mosaicos encontra­
dos nas antigas províncias romanas; têem-se descoberto em diversas 
partes, e um dos mais bellos conserva-se no Museu de Salzbourg. 

Na ltalia, desde o quarto ao sexto seculo, os pavimentos, naquelle 
genero, representam especialmente animaes e flores, mas com tal ex­
ces o que se podem considerar compendios de zoologia e de botanica. 
As repre entações ymbolicas tornam-se cada vez mais raras j encon­
tram-se, quando muito, O ramo de oliveira, a aguia segurando um peixe, 
os quatro rios do Paraíso, e os symbolos dos Evangelistas. 

Foi na Hespanha, principalmente, que Re desenvolveram os ele­
mentos decorativos que os musulmanos haviam trazido da Syria. 

Pelo fim do x seeulo muda, porém o estylo mourisco, perde sua 
simpleza, multiplicam-se as côres brilhantes, e o ornato geometrico tor­
na-se mais complicado; os mosaicos em vidro e em marmore são sub­
stituídos por cubos de bi.ança esmaltada, e de côres muito variadas, 
que se empregaram pela primeira vez na capella Villa Viciosa da mes­
quita de COl'dova, e que eram fabricados em Andaluzia, donde se ex­
portavam pam todo o Oriente. Os desenhos, que mais frequentemente 
se empregavam, consi tiam em certo numero de lozangos, convergindo 
PlU'a um ponto central de maneira a formar uma e trella. 

Trata-se então da imitação daquelles mosaicos, fazendo-se ~zule-
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jos com o mesmo reflexo metallico dos cubos de faiança, e Com os mes­
mos desenhos j mas algumas vezes decorados com folhagens em relevo 
ou com inscripções, como se acham ~o AJcazar de Sevilha, e na 
Alhambra. 

Na época mudejar, o desenho geometrico é menos empregado; as 
folhas e as flores convencionaes perdem a graça pi'imitiva, as repre­
sentações de animaes augmentam-se e ainda que as bases do fabrico 
pouco alteram, devido talvez aos artistas mouros que continuaram a 
trabalhar para os christãos, o reflexo metal1ico, comtudo, perde um 
pouco da sua vivacidade. TO Museu de Tarragona ha dois curioso 
objectos da época mudcjal·. 

Por muito tempo dLU'ou esse systema de composição, sendo cliffi­
cil preci ar as datas, a não ser que se conheça a data da construcção 
do edificiQ em que eUes servem de ornamento. 

No reinado de Jayme I fizeram-se azulejos em Barcelona e em 
.Tativa, concedendo este principe uma Carta (1239) aos oleiros sarra­
cenos de Jativa, que fabricavam 1"Cf(jolas (quadrados para revestimento); 
e o primeiro documento oude se emprega a palavra azulejo é do anno 
14.22; não obstante o fazerem-se desde épocas muito anteriores. Os da 
Alhambra, provaveÍmente saidos das officinas de Malaga, são do fim 
do XIII seculo. 

Ora ainda que as officinas de. faianças se tornaram então nume­
rosas, parece, não obstante, que nunca se fabricaram azulejos na parte 
occidentaJ da Península, continuando esses trabalhos, especialmente nas 
provincias onde mais tempo durou o dominio mOLUisco. 

E' certo que em parte nenhuma aqueUa industria se desenvolveu 
tanto como no reino de Valença, em con equencia da boa qualidade 
do bruTO que ali se encontrava. Havia outros centros de producção, es­
pecialisando-se, porém, os de 1VIanises, Sevilha e Tríana. 

Ja Sé velha de Coimbra ~ncontram-se azulejos provenientes de 
evil11a; suas cõres, azul, amareUo e branco, são muito viva, e o re­

flexo metallico é muito puro; são da meSIl1r:L proveniencia os de Santo 
Antonio da Oliveira, a dez kilometros daquella cidade. Por um docu­
mento existente na Torre do Tombo, em Lisboa, sabe-se que o bi po 
D. Jorge de Almeida os mandou fazer em evilha (1483-1543). Esté 
genero de trabalho conservou-se até ao seculo XVII, em que deixou 
de ser moda; pouco então se fez e de pouco mcrito. 

Ultimamente algumas tentativas se tem feito em Sevilha e em 
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Valença, mas o reflexo metallico neste prodl1ctos modernos não é tão 
plll'O nem tão brilhante j este't decadencia, além doutros motivos, foi re­
sultante do predominio dos desenhos de flores e das representações de 
animaes que fizeram abandonar O reflexo mete'tUico, o qual ·não convi­
nha a esses trabalhos. 

Continnando a Hespanha a produzir as suas obras sob à influen­
cia italiana, começava-se em Portugal a imitar o genero hoUandez e os 
melhores azulejos, no nosso paiz, datam dos seculos XVII e XVlIl; 

têem o fundo branco, e o desenho agual'cllado é de um beUo azul e -
curOj alguns ha de côr violeta, como se vê no convento de ClITisto, em 
Thomar. 

E' de toda a probabilidade que, desde o momento em que os qua­
drados hoUandezes se tornaram moda, os nossos artistas começaram a 
fazer obras nesse estylo, foram mesmo mais longe que os hollandezes, 
não se contentando em fazer peças com pequenos desenhos e chegaram 
a produzir pelieitos quadros com paisagens, scenas de caça e outras. 

Encontram-se em Portugal verdadeiras obras de arte desse genero 
e de alta importancia, não s6 pelo de enho como pela sua expressão 
caracteristica. Na Hespanha são mais raras essas obras do que em 
Portugal) E:l a côr que domina nas faianças hespanholas, imitadas das 
da ltalia, é a côr amarella j e os quadrados esmaltados, pela maior 
parte) representam sccnas de genero, com desenho muitas vezes incor­
recto j sendo, pois, evidente a influencia italiana, é provavel que essas 
faianças foss~m obra dos italiano residentes na Peninsula. 

Triana) Bom Retiro, AlcOl'a, Manises e Talavera eram centros 
principaes de productos ceramico , e o museu archeologico de Madrid 
po sue uma bella coUecção de sa. prodl1C9ÕeS, distinguindo-se os azu­
lejo de Talavera pelo esmalte de côr verde clara; os de côr azul es­
curo são do Delft. 

Das obras em relevo ha grande numero de peças em Sevilha e ~ 
seus arredores, e que parece pertencerem a uma época relativamcnte 
moderna j ~ão ornados com desenhos de flores relevadas, tendo alguns 
dalles um reflexo metallico. 

Omittindo outras muita con iderações das Notas de Ceuleneer, 
por as julgarmos assás di:ffu;::as, observaremos que, na opinião do eru­
(lito academico, a obra de faiança como arte de decoração é fal a, e 
que no revestimento da pared s o melhor genero é o adoptado pelo 
mouros: que na faiança não se podem tratar assumptos re ervados á 
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grande pintura, e muito menos assumptos religiosos e historicos, que 
convêem melhor ás tapeçarias, mas, abstrahindo a questão bistoriea, 
não se p6de negar que em Portugal se encontram trabalhos muito bem 
executados, 

Accusando os melhores, Ceuleneer cita em Setubal, na egl'eja da 
Conceição e na egreja de Jesus, os azulejos que revestem as parede, 
e representam passos da vida da Santíssima Virgem e de seu Filho, 
em S. Julião passagens tiradas do Velho Testamento, 

Em Evora, Antonio de Oliveira (1746) ornou as paredes dos cor­
redores do coliegio dos jesuitas com azulejos, representando scenas 1Iis­
toricas, executadas com muito primor. Em Vizeu, na cathedl'al vêem­
se alguns passos da vida de Christo, sendo o Baptismo o de melhol' 
execução. Encontram-se, tambem, obras analogas e de variado traba­
lho, na cathedral do Porto, e em Santarem no seminario e na egreja 
de N. S. da Graça, sendo aqui muito para admirar a belieza do tra­
balho dos azulejos, cujos desenhos apresentam flores muito notaveis. 
Ceuleneer menciona mais os que decoram o refeitorio do convento de 
Belem, figurando por maneira muito expressiva a historia de José; e, 
por os não ter visto~ não apl'ecia os que se acham no palacio dos con­
des de Almada, que figuram scenas da revolução de 1640. 

Quanto ás fabricas portugueza , cita O mesmo cscriptor a do Rato 
cm Lisboa, a das Caldas da Rainha, a de Coimbra, de Extremoz, de 
Vista Alegre e do Porto; 11ão precisando os caracteres das suas pro­
ducções, por isso que a historia destas fabricas está' ainda para fazer. 

Vê-se que Ceuleneer fez muita investigações ácerca. das faianças 
como trabalho decorativo, e accusa auctoridades respeita veis taes como 
/JarilieT, Reinaud, Renan, JacquemaTt, Racxynski, Lampl'ide, Rim10, 
o ,intcres ante Catal()gue of tlte special loan exhibition of spani, h and 
portuguese Qr'namental m't, -e outl'os, entre os quaes s6 um portu­
guez, o nosso illustre amigo e c,onfrade sr. doutor Augusto Mendes 

imões de Castro. 
E' bem para sentir qne tenhamos de nos soccorrer dos esb:angei­

)'0 , para conhecermos das consas do 110SS0 paiz; são elies que nos 
apontam e nos dizem o valor dos objectos que possuirnos, e de que 
<,!le por bast.'lntes vezes se apoderam. 

E' pela no a negligencia, pela falta de cuidado e de estudo, qne 
Of: nos os monumentos e c tragam e que a obras de arte desappare­
cem 011 por maldade ou pela ignorancia daquelles a quem são COJ1fia-
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da . Que importa quebrar a cabeça de uma estatua? ... um dedo, a 
pr6ga de uma roupa? Que importa estragar um belio tapete, se o igno­
rante o considera como se fo e uma serapilheira? E as peça~ met.-'llli­
cas? E os azulejos? É triste. 

Continuando assim, tempo virá em que, pela nossa indolencia, s6 
o estrangeiro poderá escrever a historia da arte do nosso paiz, fazendo 
a analy e das ruinas de importantes objectos que existiram.'" 

(Continúa). 

7. O ~nn~reH!iU initrnadnnal de arcJlitt!tns .em Jllndrts 

16 a 21 clt julJw d.e 1906 

Representantes de Portugal no «comité de patronage» deste con­
gl'esso: 

Vice-pl,'esidentes honorarios: os srs. ministro dos negocios estran­
geiros; ministro das obras publicas; marquez de Soveral, ministro por­
tuguez em Londres. 

Membros do «comité»: os 6rs. conselheiro Augusto José da Cunha, 
pre idente da R al As ociação dos Arc~tectos e Archeologos Portu­
guezes, visconde de Athouguia, presidente da Sociedade Nacional de 
Belias Artes; José Alexandre Soares, delegado da Sociedade dos Ar­
chitecto Portuguezes; Fl'ancisco Carlos Parente, delegado da Socie­
dade Nacional de Belias Artes; Antonio do Couto, delegado da Real 
As ociação dos Architectos e Archeolog06 Portuguezes; .Tosé Luiz 
Monteiro, professor; Arnaldo Rcdondo Adães Bermudes; Miguel Ven­
tm'a Terra, Rosendo Garcia de Araujo Carvalheira. 

Os ultimos 4 são membros do «comité:. permanente dos cOllgres­
sos internacionaes de architectos. 
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QuestioulJ du progranlme. 

Les questions suivantes seront discutées:-
1. De l'exécution des édifices importants destinés à l'Etat 

et aux municipalités par des fonctionnaires salariés 
(agents-voyers, &c.). 

2. La propriété artistique des reuvres d'architecture et la 
propriété des dessins d'architectUl'e. 

3. Les constructious en acier et en ciment armé: 
(a) Considérations générales. 
(b) Questions spéciales relatives à l'esthétique et 

à l'hygiene dans les constructions à grande 
hauteur. 

4. L'éducation du public en architectme. 
5. Le titre et le diplÔme d'arcrutecte . 

. 6. De l'architecte-artisan: jusqu'à quel point l'architecte 
doit-il recevoir l'éducation théorique et pratique de 
l'artisan? 

7. De la disposition et du développemeut des rues et des 
espaces libres dans les villes. 

8. Jusqu'à quel point et dans quel sens, l'architecte doit-il 
avoir le contrôle s~r les autres artistes et SUl' les ar­
tisans jusqu'à l'édification complete des monuments 
destinés à l'État ou au se1'vice public? 

9. De la responsabilité des Gouve1'llements dans la conser­
vation des monuments nationaux. 

10. De l'organisation des concoms internationaux publics 
d' architecture. 

Langues do eODgr~s. 

Les Iangues du CongI'es seront l' Anglais, le Français, I' Allemand 
et l'Italien. 

Les rapports sounus au Congres seront imprimés dans une de ces 
quatre langues. 

Les résumés se1'ont imprimés en Anglais et en Français. 

Le avis, le8 ordres du jOUI', &c., pendant la semaine du Congr/)s 
erout rédigés en Anglnis et en Français. 

Plusieul's de nos Membres donneront leurs services en qualité de 



Guides-Interpr1:ltes. COmlUe tel il porteront des rubans des nationali­
tés diverses, afin d'indiquer les langues qui leur ont famili1:lres, et no 

conrreres étrangers n'auront pas de difficulté à les distinguer. 

Visites, exct1rsiot1s, retes. 

Le Tres Honorable le Lord Gire de Londres recevra le Congres 

à une oirée de Gala à la Mausion House le sou du Mardi, 17 Juillet. 

L'Institut Royal des Architectes Britanniques donnera uu «Gal'­
den Party.» 

De Visites suivantes seront arrangées: 

L'Univel'sité d'Oxford. ( * 
L'Université de Cambridge. \ 

Greenwich Hospital. I * 
Hampton Cow't Pala ce. \ 

Hatfield: Château du Marquis de alisbury, de l'époque de 

la Reine Elisabeth. 

Londres: Monuments Antiques, Hôtels Historiques, Édifices 

Nouveaux, Chantier. , Écoles d' Arcbitecture, &c. 

«1'he Art Workers' Guild» (Société des Arts Décoratus) mettra 

une oirée à la disposition du Congres. 

II y aura Samedi, 21, un Banquet d'Adieu. 

Exposition. 

1. Exposition Chronologique de l' Architecture Britannique depui 

1066 jusqu'à 1 60. 

2. Peiutw'es à l'Huile et à l'Aquarelle des ujets d'Arcbitecture 

par des .Al:tistes Britanniques. 

3. Amellblement et Argenterie AngIaise. 


